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ROBUSTINA 
DURAN Y ESPANA 

EFICÀCIA IMMEDIATA 
en Ansmia, Neurostenia, Depressions 
nervioses, Cloroai, Debi l i ta t . Atonia 
gàs t r ica , Esorofulisme.—DiDÒBitK Kar-
inaçiea d» fleaovó. Rambla Centre, da
vant de l Lioeu. y de Daran y Bspaài, 
Vaianoia, núm. 278; dreta Enaanxo, al 
peu del Passeig de Gracia. 

c i l m DEL wmi mm 
EspeclalUt» en i u malaltlis del 

E S T Ó M A C 
Y BUDBL·Iil.—R·mbl· (1·l Centre, n.* 6 

(vora del Liceu) 

MAS SARDA Y F I L L S 
Baabla del Centra. 20.-Bareelona 

JSegcoiam oupona venciment 1 de J u l i o l 
y de Deute A m o r t i g a b l e 15 d 'Agost 

W . D u t r e m 
N A T U R A L I S T A 

Dona oonferenolea experimentals y orals 
d'An&iisis quimio y de Botànica , pera a lum
nes de la Facultat de F a r m à c i a Treballa mi-, 
orogràfics .—Font de Sant Miquel, 8. 

RAflBLAJeCATALUfiA-ZÍ 

Afeccions de la Pell, Cabell y Òrgans genitals 
Dr. Umbert dels Hosp i ta l s de P a r í s y Berna .—Ca

nuda, 26. De 11 & 1 y do 7 à 8 .—Ext ir 
p a c i ó r a d i c a l del pel m o i x í . — K a y o s X. 
—Fototerapia cutanea. 

P E R E 
RIEI^A 

iNSTfilAQONS SfíHlTfíRIfíS 

D E S P A T X ; 

Rambla deCaralunya59 

Dipuraciò 25?. 
• 

RESTAURANT JOSEP VILA 
— Economia sens r iva l . — Carrer de Ferran V i l (passatge del Crèdit, n ú m e r o s 5 y 7) — 
Abonament* de 60 coberts a 45, 60 y 90 ptes.—Cuberts a 2, 3, 4 y 5 pteo.—Servey 

esmerat a l a carta .—Baló p e r a banquets, casaments y ba te igs . 

QE.AJÍ B A S A H D E C A X 8 A T 
6 . O - A . f t . Z l . Z I J F I . i ^ í , e 

Varia t assortiment de tota mena pera home, senyora y criatures. Darrers mode'.s. Ele 
i ganoia y Economia. S'assegura la bona qual i ta t 

Banys y Aigües Ferroses Radioactives 
DE 
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rran Hotel " V I L L A ENGRÀCIA,, 
S S T A B Z . n & E H T D E F H H I E H O H D E — E S T A D A D E S D E 9 P T E S . D Z A H Z A S 

Grana reformes: c o n s t r u c c i ó de passeig" y olaveguerea, abundosa p l a n t a c i ó de 
[arbres, d e c o r a c i ó y mobla tge d'algunes habi tacions, n o u servei de cotxes, etc. 

A i g ü e s F e r r o - . M a n g a n o s e s seus r i v a l pera cu ra r la C l o r o - A n e i n l a , d e b i l i t a t 
[genera l , dispepsia, etc. 

Banys y Aigües Ferroses Radioactives 
Q u a t r e t rens d i a r i s . — L i n l a de L l e i d a a T a r r a g o n a 

E S T A C I Ó C L I M A T O L Ò G I C A a 5 0 0 m e t r e s s o b r e ' I m a r - I g l e s i a - T e l e g . 

Pera informes y l iogar XALETS que n'hi b à a diferents preus, d i r ig i rso a la 

PLASSA D E C A T A L U N Y A , NÚMERO 4, primer, primera 

C A P S E S D E L U X E 
P e t a casaments y bateixs ab 50 par 100 d'economia 

FABRICA Y DESPATX: C a r r e r de Sau t P a u , n . ' 38 

C R Ò N I C A D E P A R I S 

i C o s e s d e R ú s s i a 
Mentres a Paris se ce lebrava ab j o i a el 

i r i o m f de l a j u s t í c i a sobre la ment ida , a 
Peteraburg se p reprarava u n acte do f o r -
sa c o n t r a ' l d re t dels pobles. 

M a o h i a v e l l i ha consegui t una nova 
v i c t o r i à . L 'esper i t de C è s s a r y de Napo-
loó s'ha mofat m e f l s t o f è l l c a m e n t de l can-
do r de l pob le rus. Els que v i u e n l ' i l u s l ó 
de quo ' l Dret , l a J u s t í c i a y ' i P r o g r é s (ab 
j n a j ú s c u l e s , na tu ra lment ) , t enen m é s po-
« o r que la Forsa, p o d e n fer a g ra tc i en t 
var iacions ab la t r o m p a i n t r è p i d a da Pln-
« " g u a o i ó . E l s que p r o c u r e n d e d u i r de la 
o o u t o m p l a o i ó de la V i d a una Fi losof ia , n o 

Ipodeu menys de veure en l o que passa a 

n« í3la· ua í e t na tu ra^ necessari, oonse-
quancm de los forses que estan en j ò o y 

»Oe olo en la societat actual . 
aote de l t i a r eospenent la D u m a no 

es pas m é s v i o l e n t que ' l den Pavia quan, 
p le d 'esperi t de v i , d l s o l g u é les^Corts de 
1873. L ' h i s t o r i a de l ' a rb i t r a r i e t a t russa no 
es pas m é s escandalosa que l ' h i s t o r i a de 
l ' a rb i t r a r i e t a t espanyola.—Els sent iments 
dels cosaos y dels organlsadors dels pro-
groms con t ra els jueus no s ó n m é s hu
mans que' ls dels que v o l d r i e n arrasar Ca
ta lunya y sembrar ia de sal. 

L a c rude l t a t y la befa d e l d r e t estan en 
e l ba ix fons de l·liumanitat; l a c iv i l i s a -
oió es una cnpa de v e r n í s b r i l l a n t que 
en l luerna als badocs. 

Cada dia's veuen fets que p r o v e n p l à s 
t i cament que alguns dels mots que sur
ten en p r è d i q u e s y ar t ic les de t r i b u n s y 
profetastres s ó n notes suggestives pera 
enganyar ais remats que tenen necessitat 
de creencies. U n exemple e l o q ü e n t ens e l 
dona l ' i n d e p e n d è n c i a de la Noruega, la 
vo lun ta t do la qua l se m a n i f e s t à on for
ma l l i b e r a l , a u t ò n o m a en el sent i t ple de 
la paraula; doncs d o n g u é l l o o a u n esca-
m o t e i g de la sobi ran ia oolect iva , no sen-
t h l extrangere iateleotuals fumistes y on-

ve josoBcomen Bjrirson ,ol r i v a l de l ' I b sen . 
L o s oolec t iv i ta ta fan u n da l t aba ix en 

u n m o m e n t d ' a g i t a c i ó , p e r ò no p o t de-
manalsh l la presencia d 'esper i t pera o r -
ganisar ros de sòl l t . - D e tots els p a ï s o s 
moderns , sols h i ha Fransa y A n g l a t e r r a , 
o n t l ' o p i n i ó p ú b l l o a s 'expressa sense t r a 
ves y ab pes suf ic ient pera I m p r i m i r una 
d i r e c c i ó de te rminada a la cosa p ú b l i c a . 

h ' ú k a s e de l U a r p r o d u í una e m o c i ó 
fonda; la Borsa h o n r à la l i q u i d a c i ó do la 
D u m a ab una ba ixa d'ulguns enters; ia 
prempsa de Paris revelava una cer ta hoe-
t i l i t a t al tzarismo, aquesta prempsa que l i 
ha s igut in famemont b e n è v o l a m e r c è s a 
los subvencions donades al ferse' ls em
p r è s t i t s . 

E l oambi d ' ac l i tu t dols r o t a t i u s f rance
sos era degut a dos fets i m p o r t a n t í s s i m s : 
l ' angunia que dona a l reu t i s ta l a p o r do 
que ia l l u i t a en t ro ' l tzar ismo y la r e v o l u 
c i ó pos i en p e r i l l l ' e n o r m e c r è d i t que r e -
presouta ' i t e n i r t an t paper rus , y en se
gon l l o o , h i havia ce r ta i n q u i e t u t po r 
m o r do la suposta aliansa dels tros empe
radors , que tant b o n estudiada e s t à en 
l ' a r t i c l e da l ' A l e x a n d r e Uiar , p u b l i c a t en 
E L POBLE CATALÀ. 3 i aquesta al iansa do
nava peu a l ' i n t e r v e n c i ó aus t ro-a lemanya 
a Ruasla, ne resniltaria l ' e n g r a n d i m e n t do 
l ' i m p e r i g e r m à i . i c , y a l l avor s so demos
t r a r i a quo l 'aliansa franoo-russa ha s igu t 
u n con t rac te de g i t a n o on que la R ú s s i a 
ha exp lo ta t flnr.ncierament l ' i s o l a m e n t 
on que Fransa s'ha t r oba t durant els v i n -
t i o i n o anys quo han sogult a l desastre 
de 1870. 

L'estat d 'esperi t del . i francesos ha s igu t 
agre ab m o t i u de l o que passava a R ú s s i a , 
p e r ò a l veure quo la R e v o l u c i ó n o ha ac
ceptat el repte d e l tzarisme, t o t h o m ha 
respi ra t , l a Borsa ha to rna t a pujar , p e r 
q u è desapareixia el p e r i l l do l ' i n t e r v e n c i ó 
quo con t inua croiontso p robab le s i po r 
cas els ma l contents do R ú s s i a t enen i n 
t e r è s en fer u n trasbals. E l s fllisteus y 
pescadors da canya que cobren els cu
pons d o l donte rus han t i n g u t u n sust, 
p e r ò av i a t hauran o b l i d a t la s e n s a c i ó des
agradable qno' ls h a u r à p r o d u i t veure quo 
l 'esperansa dels interessos eapital ls tes re-
poaava en la tu te la austro-ktoinanya, a la 
qne ' l tzar isme rus e s t à sometentse. L o 
quo ve a demost ra r l o quo ho d i t de quo 
fa t a lmen t tots ela conf l ic tes p o l í t i c s y so
cials s 'arregleu a s a t i s f a c c i ó d e l capi ta l , 
que es l 'espina dorsal de la societat mo
derna. N i ideals n i aspiracions co lec t ives , 
n i p rob l emes è t n i c s , n i desvet l laments de 
nac ional i ta t s representen ros davant d e l 
D o m i u r g o e c o n ò m i c . 

A c t u a l m e n t a Par is so t r o b e n russos do 
to ta mena, desde'l r i c m é s o menys resta-
qu/'re fins a l 'exal ta t que no m é s pensa e n ' 
la p i r o t è c n i a n i i l i s t a . P e r ò a i x í c o m la 
rassa jueva ' s d i v i d e i x en dues classes, la 
dels m i l i o n a r i s y la dels sense p à t r i a , so
cial is tes y anarquistes, els russos se par
t e i x e n on dues categories: els que beuen 
xampany y els que beuen t è . E l s p r i m e r s , 
ab la febre l ú c i d a quo dona a q u e l l bro-
vatgo en t remal ia t , no veuen la necessitat 
de cambia r ros a l a Santa R ú s s i a , y ois se
gons no tenen p r o u forsa pera organisar 
una r e s i s t è n c i a : e l t è ' l s ha de ixa t exte
nuats. 

A d o r n é s , l 'esclavatge e sp i r i tua l , e l mis-
t l c i s m é t o l s t o i à e s t à tant a r re la t en l ' an i 
ma russa que l ' i m p o s s i b i l i t a pera una ac
c i ó seguida y porsovorant . 

E n T o l s t b ï es ua v e r í nofast p o l poble 
rus; la r e v o l u c i ó t é en e l l a u n enemic 
m é s f o r t que ' l tzar. A b sa propaganda so
b re la r e s i s t è n c i a passiva, ha fet m é s mal 
que l 'autocracla . E l l es u n dels responsa
bles d e l dego l l a iuen t quo h i h a g u é quan 
e l p o b l o capi tanejat pe r en Gapony s'a-
d r e s s à a l tzar l ' h i v o r n de l 'any passat. 
Fina que hag i desaparescut d e l rus mo
d e r n l ' a c c i ó , l 'oapor l t d e l tols toisme, no 
h i ha que esperar una r e v o l u c i ó des l l i u -
radora . E u Pau l A d a m ha es tudia t b é la 
impotensa eslava en u n a r t i c l e m a g n í f i o 
t i t o l a t L a còlera de Moscou, que fou p u b l i 
cat poo d e s p r é s de l 'onsaig do la vaga 
genera l fet en d i ta c i u t a t l ' any passat 
ment res e l l h i era. 

L ' a l t r e dia , on la defensa magis t ra l que 
on Jaoques B o u z o n feu dols n i i l i s t e s 
russos processats ab m o t i u de l ' e x p l o s i ó 
on e l Boso de Vicennes, d i g u é a p o c a l í p t i -
cament :—A R ú s s i a la bomba ha reemplas-
sat la bar r icada ; si j o fos a Russia 'm po
saria a l costat dels que t i r e n bombes.— ' 
L ' E u r o p a e s t à plena de russos que p r o 
fessen i d è n t i c a teor ia , p e r ò no fa ran res 
con t ra e l to l s to i sme d o m i n a n t en la men
t a l i t a t russa.—Creo que s 'haurien do des
t r u i r totes les obres d e l sabater i m p o r t ú 
que v e u malament , ab ò p t i c a de francis
c à , t o t l o que m é s es t ima l 'home m o d e r n . 
M ' i n s p i r a tanta a v e r s i ó c o m l ' a u t o c r à c i a . 

A b la d i f e r enc i a de que aquesta es 
c o n s e q ü e n t y e s t à en son p r o p r i t e r reny , 
mont ros que en T o l s t o ï es u n filosofastre 
que 'm fa m o l t m a l p e r q u è s'ha ficat e a a i 
n u a ' i Ü d o m i n i , p u i x ens pa r l a de des l l i u -
ransa, essent a i x í que les seves idees fan 
a r r e l a r m é s fondament l ' e sc lav i tu t de 
l ' e s p e r i t . — A i x í propnrernnos a sen t i r quo 
o o n t i n u a r à vessantse m o l t a sang i n ú t i l y 
quan els cosaos h a g i n fet bona feina, y 
la S i b è r i a t o r n i a o m p l i r s o da la flor do 
l ' i n t eo t aa l i t a t eslava, potser el tzar, pe
ra c o r o n a r la seva obra , n o m e n a r à m i 
n is t re do la Guer ra an o n K u r o p a t k i n o y 
de la M a r i n a a u n Rotchovensky qualse
v o l , y el m ó n ho t r o b a r à na tu ra l , c o m els 
espanyols, r epub l icans inc lus ius , han via t 
nn a l t res fracassats asseures als min i s t e 
r i s d e s p r é s do la g u e r r a de Cuba, sense 
que la ve rgonya els s o r t í s a la cara. 

JAUME BROSSA 

JÍAÍSA damunt el cel hermós de Catalunya un 
•nal veut quo escampa núvols negrea. 

Aqu 'lla promesa que a l'un y a l'altre (eu el 
eomte di' Komanonea, do quo la Lloi de Jurlsdlo-
elon^nj s'aplicaria, ha sigut com totea les prome-
ao' i!» funolonari cenlralisU: una oabal mentida. 

l . i matoiii circular don Morei, aolarant el sen
tit d'aquella Llei impossible, sembla ofegada per 
passioua, quo no sabem ni volem aaber ont van y 
d'onl venon. 

llu de durar aemprs un estat de cosee, Impro-
prl«e dols temps d'ara? 

Les honrades Idees naolonalistes tonen dret a te
nir eamps oberta y serenors de pau en que mou-
res. Són idees qne caben dintre la Constitució y 
van t translormar l'Estat, no a eamloolarlo. Per 
això podem Uenaarlea als quatre vents, sense pors 
a la Llei y als qui fan compliria, perquè són idees 
do Drei, de Justícia y do Llibertat, Idees qne la 
conelencia moderna no pot paaaar on que se les 
ofegui eu nls llavis quan tant altes y honrades 
viuen cn ol pensament. 

Vo!mu l'ijitegral autonomia de Catalunya dintre 
l'Estat espanyol. Volem fer d'Iberia una federació 
de pobles, que federats serveixin, mil lor que nnl-
•rsala, a la oiTllisacid dol mún. Volem fer cada 
dia més viva, més culta y més progressiva nosira 
personalitat catalana. An això anem y ho obtin
drem. 

Y tal oosa no ca n i pot esssr doliote. So fassin loa 
Lloïsque's vulguin, les apliqui qui les apliqui, la 
eonolouola do tota ela homes ens ha de donar el 
drot do defensaria. 

Més tots els ideals da ronovacli5, els que venen a 
subtiiíuir els motlloa vells que donen regiment 
als pobles, tAn combatuts ab sang y ab odis. Quan 
la claror de la nova justioln que Irradien no pot 
amagme, se'ls dísíigura, y allavors ao'is utaca no 
per lo quo ells són, sinó per lo quo voldrien que 
fossin. I.a doctrina do Christ mateixa, no la com
batien pi3 nora a renovadora do la aooletat que 
era, xinó per enemiga del podor de Homa. 

Y el oas sa reprodueix y sogulrft roproduintso 
per la fallbilltat dols bomos. 

Més aquests moron y les Idoes queden, qne no'a 
contradiuen les llela sagrades de l'Ulstoria. 

Pjdssarà la gropada y ela flagella, y quin el cel 
gU/toaament s'usserenl, ealarom allí ont orem. 
Hauran acabat ala llampeoa y lea tronades, y la 
terra, sempre feoonda, agra l r í encara la saor que 
l i deixaren. 

MA/V 
T ^ o cal dir quo volem ab gust la campanya em-

' presa per diversos periòdics y entitats nacio
nalistes contra publicacions t in t noclvea a la salut 
moral deia lectora com Los Sucetotj Loi Aconteei-
m i n i n . Aqueixa prempsa que ompla les seTes pla
nes ab barroers relats do crims y ab gravats ridí
culament terrorffloa, contribueix a despertar les 
adormides passions Ins mes, a extraviar les imagi
nacions fobroses, a crear un Insà ambient do sang 
y de tragèdies vlctlmarios. 

Les minucioses informacions de crims y horrors 
ab loa correaponents notes gràllques, són causa de 
un desequilibri morbós on els qui s'hl allcionen, y 
porten, a la llarga, una profonda desmoralisacld 
social. 

Orelem, doncs, oportuna y convenient la creui-
da empresa contra la prempsa orlmlnaliaadora de 
ia aooiotaL En la mida do lea nostrea forses humils 
nosaltrea la secundarem, valontnus no tan sols de 
les propagandes públiques del diari, nlnrt també de 
la subterrània y fructuoaa acció individual, d'e-
feutes més segurs y positius ou casos com el do 
que'a tracta. 

JVWV 
ia ens sembla que algú ha equivocat el pro-

A T A . cediment a seguir pera combatre als esmen
tats periòdics. Ena ho fa creure així el següent solt 
que copiem del quinzenari do Berga £< Cim d'£9-
(-'a. 

•Ela doa reverents senyors Beotors de nostra 
ciutat, fentse eco do i'oplnló de totes les classes so-
eiala no eois d'aquesta sinó també do fóra y ate
nent lea indlo-iclons fotea per E l Cim d'Es·Ma. el 
segon de's periòdics de Catalunya que s'ocupa d'a-
queat aasumpte, han prolbitals seus feligresos la 
iootura dels asquerosos porlòdios .MICV^O* y Lo« 
AmHlnHmimstns; enscinps que nostre digne senyor 
Aroaldo ha proibit també la seva circulació». 

Salvant la bona voluntat y la roota intenció de 
l'urcalde do Bergi y dels dos senyors rectors de la 
mateixa vila, hom de dir que no'ns sembla bé lo 
que han fet. L'orde proibitíva del batlle reproson-
ta—elar y eatalit—una analdada veritable, puix 
domoatra un absolut desconeixement de la llegia-
laoló espanyola. 

No bl ha avui qui sigui oapils de defensar aque-
1 la teoria de quo'l fl justiQca 'is modis. Els pobles 
moderns no deuen haver de sortlrse dels límits 
miroata per la llei y la tolerància. Ni pera enlal-
l i r causes Justes nl pera combatre males causes, es 
l lci taoudlra certa exirema. Bi ars s'ha procedit 
contra uns periòdics roilinent ombrutidors y estú-
plls, un altre dia podria obrsrse d'idèntica incno-
ra ab periòdics de diferent oiràctor als que qual
sevol rector de poblet volgués atribuir pésamiBO-
ses quilltnts. Y això fora, sonalllament, el retorn 
als temps do l'ataolutisme. 

I I I ha do3llg —s:nt desilg—d'evitar la lectura 
de LOM Sueeict y demés publicanlons dol seu genreT 
Doncs cal fer cultura; cal fer continua propaganda' 
Í )bre tot en cl terreny particular do les amistats y 
do la familla, sense abusir m i l de les campanyes 
intolerants y violentes, les quals cn molls essoà 
afavoreixen -n alló mateix quo's vol perjudicr. 

Y no's dongu! n i n g ú per molestat de los nostres 
sliieerea consideracions. Estem identifleats ab o!s 
propòsits dels qui lluiten pera una noble finalitat. 
Però no podom menys de mostrarnos disoonformes 
ab un procediment que, si fos imi ta t , tindria re-
Fultats coniraproduenta. 

LES falsifloaclons patrioteros no viuen sols cn 
E l Uberal. en Barcelona, sinó quo CStan extOSOS 

com taca d'oll aqtundey allende. 
A Sobren (Alava)'a celebrava la festa del patró 

de les torrea basques, y a l'aeabar un aumtku un 
entusiasta donà un visca a Euskarla!, però, clar, 
perteotamentdistint y envoltat de banyUtas qne 
havien do aontirho. 

No hi ha dubto en que en tal crit no hi ha res a 
dlrhl . Tothom ho pensa així. Uns el més ehauvinlsta. 
Més hi ha un recurs pera convertir aquella manl-
feataeló,perfectament lícita, en un atac a la patrie 
y ea falslttcarlo afeglntli un «lliure» que no entra
va ou ela càlculs del qui donà'l visca. 

Això os lo que va fer una «parola» de la guarda 
c iv i l quo alli's trobava y a la que costà Poblet y 
Santca Creus fer entrar en r«d y consegnir que 
acabés en pau la festa... 

Ara que a Bl Liberal despedelxon an en Joan 
Manuel Palacios, si sabéssim el nom d'aquells 
senyors ol publicaríem, per si podien sérloshl 
útils. 

MVW 
T A nova política que marcí el moviment do 8o-
™7 l idar i t i t catalana se va extenont arreu. 

HI havia a Paris una Junta d'acció y unió roptibllca-
tta, formada por espanyols dosintorossats, pirtída-
rís de les autonomies, qne laboraven per l'adveni
ment d'Institucions oposades a les que regeixen. 

Do Madrid han rebut desenganys, y veient sos 
esforsos perduts, han dlsolt l'organisme que cons
tituïen, no sens exposar son criteri favorable al 
moviment de Solidaritat, en qual eficàcia conOen. 

Escolteu son pensument: 
•No pot negarae, en efaete. que'ls vells motllos 

dels partits s'han romput a Lapanya. Aquest gran 
moviment de Solidaritat que, iniciat darrerament 
«n la rogló catalana, ha d'irradiar uviat, si no's 
malogru, u lea demés jutigut-s ujcionalíl·la espa
nyoles pera formar l'anell on que volem ofogar la 
tirania dol poder central, y a enrobustir, uníntles 
entro si, les autonomies regionals, es un moviment 
social de gran truseendencia, més sobro'l qual no 
s'ha dit encara la darrera paraula.» 

Siguin los que's vulgin les campanyes dels ene
mics de la Solidaritat, la vera acció dols republi
cans de per tot arreu ea de aomar esforsos pera 
l'afermameut de la sobirania pel poblo, queee^ 
curt o Haro plasso, l'instauraoló de la República. 

es que l'autor d* la ressenya del mi t ing d< 
Baduiona, es ol redactor-substitut de l ' au lo í 
de les falaetata den Sala, de que parla £1 
Gíoòo. 

Se c o m p r è n que'l suplent hs volgut fer que
dar bé an aquell a qu i subs t i tu ïa . 

A no ser que fos veritat lo que va d i r 
aquell senyur, y ea qne tea inenll·les de la 
ressenya, co eren d'ell, a iuó que les hi posa
ren a la Direooló. 

Però qui 'u treu l 'entrellat de oerta... perio
distes i" 

E l propagandista naoionaMata don Llu i s 
Mnnau y Avellanet seguia unit incomunicut 
rigurnsaniont en la P r e s ó oelular, aense que's 
conegui l'objeote d'aquesta mida r igurosa. 

A b i r ae deia que com a oorolarl de la pre-
»ó del aenyor Manau, la ja r iad loc ló do guer
ra demanaria t a m b é Intervenir en la causa 
quo s'instrueix pel m í t i n g del Comtal. No ho 
creiem. 

CsU essent objecte de tota mena do comen 
taris ol que S I L i b e r a l no hagi parlat m é s del 
niíiiiig de Badalona n i siaquora hagi refer i t 
la dotoucló del senyor Mauau. Natural es que 
la culpa fa una ombra tan uegra quo Bmgu 
la vol, pa rò resulta sorprenent callar ara de 
munora tan absoluta, quan abans so cur ró 
tant la ploma que la veritat q u e d à tapada 
completament per ins falsetats quo t a aquell 
per iòd ic s'eiorlgueren. 

Un d ia r i de Madrid, í .1 Gloho, que demostra 
conè ixe r a.s delators que tant mal servei ens 
ban (et aquests dies, escriu en son n ú m e r o 
arr ibat ohir: 

•Dije que relataria una anècdota referenlo 
al d iar io ba rce lonès , de progenie madrilofta, 
que ha aido ol causauU de la zalagarda de 
los aupuestoa uilrujes a l a Nación y al Ej6r-
clto cometldos en Úadalona . 

A h i va la anècdo ta , rigurosamente histò
rica: 

K l 24 de diciembre paaado, el anarquista 
Joaó Sala ag red ió , puúa l eu mano, ai carde
nal Caaaflaa. 

E l Sala era natural de Viol i , y el d ia r io re-
ferido env ió un redactor à dioïia ciudad con 
objeto de quo realizura posquisaa y averi-
guara los anteoedsates dol ogresor del car
denal. 

Poro el redactor que se dea lgnó es de lo 
m à s desabogado que pueda uno imaginarse, 
y tiene uoa boja de snrvicloe n u t r t d í a i m a en 
lorefereute à iufundios, alguuoa de eiios mo-
rrocotudos. 

Kl ohieo fué 6L VIoh, met lóse on un cafè, y 
de all í aal ió à la hora del regreao, quedando, 
naturalmenle, por realUar lea pesquisas que 
le oncargaron. 

Bato 
uión con 
pub l icò una lufor inacióu oxtenaisima refe
renlo nl Sala, siguiendo paso 4 paso au vida, 
à part ir do si: naci ïn iento , basta la comis iòn 
del oritnen. SI no fuera porqoa todo era In-
veulailo—ól miaino lo confesó después ,—po
dia tomar*» aquel.'o por la vordad pura. 

Y no p a r ó aqu í la despreocupacion de l pe
riodista. 

Kntre otros dates, p r e s e n t í una carta de 
puilo y lelra del Sala, carta que la oostó—de-
oia—inuohas fatlgas y sudoros adquir i r . Pero 
la tal carta era iuvencióu , coino todo lo do
mis , y lubfa sido escrita por tul herinano po-
lítico del periodista. 

Y he aqu í qu« un eorapaflero de r edacc ión , 
g ra fó logo de loa màa roputados, examina 
concienzudamente la seu.lo carta de Sala, y 
•scribe tnuy serio en el diario que «basta 
examinar ol ca ràc te r do letra del documento 
en citestióii para oonvenccrao de que el autor 
do tal escrilo era un cr iminal iiaio». 

Bi verdudero autor de la carta, ó sea |el 
liprnuino polít ico dol periodista, al loer tan 
peregrino juloio, p^gó un bote qne, ú estar 
m.ls bajo el techo, sale doscalabrado. 

El buen bombretodo lo bublera iinaginado 
menoa resultar c r iminal unto por tal la. 

Poatcriormento, el diario tantas veces ci-
tado publ icò un editorial ostudiaudo la men-
talidad del Sala desde ei punto de vista do 
gu ca ràc t e r de letra. 

Altura bien: sobro la base de la informa-
olón de un diario tan soberanainente l igaro, 
se promuoven contlictos naoionaies y se ius-
truyun procesos y se habla de a rmar la 
gordn. 

l i i i i n n leueal i s?» 

T o t p a s s a n t 
El Nacionalisme y les JoYentuts RepnMicaaes 

E s una mica i a r d p e r a p a r l a r del Con
grés internacional de Joventuts Republica
nes de l a R a s s a L l a t i n a . Més h i ha coses 
qne mai perden l'actualitat y, desgraciada
ment, el dct"ll del Congrés de quo vui p a r -
larvos es d'uqnestes, sobre tot a r a , que u n a 
part dels que't dinen republicans accen
tuen cada dia més l a l lur campanya cen
t r a l nacionalisme català . 

No he vist del Congrés s i n ó les curtes 
ressenyes que n'han fet alguns per iòd ics ; 
més ab tot m'he pogut formar concepte ds 
l'esperit seu enfront del problema naciona
lista. Una de les bases del manifest acordat 
es terminant en aquest sentit: •'transfor
mac ió del mapa d'Europa ab B/ regoneixe-
ment de les nacionalitats opreses». Y lo 
m é s caractertstic es que aquesta base l a 
glosés en el seu discurs un ital ià , el senyor 
Marinel l i , director de G i o v a n n i I t a l i à . 

P e r a compendre l ' importànc ia d'aquest 
detall, cul tenir en compte que a I tà l ia , se
gons crec, el problema nacionalista encara 
no s'ha plantejat: el violent esfors pera fer 
y mantenir l'unitat i ta l iana, ú n i c medi 
que tingueren les nacionalitats de l a pe-
n insn la l lat ina pera l l iurarse de l a domi
nac ió extrangera y de les p t t i t t » t iranies 
locals, ha impedit fins a r a que s ' in ic iés el 
moviment part icular is ta de diferenciaei&if 
de Uiberació general avui en tots els vells 
Estats uni tar i* . Y malgrat a i x ò els i ta
l ians del Congres han afirmat el dret a la 
vida a u t ò n o m a de les nacionalitats. 

L a l l i s só es oportuna y fora de desitjar 
que'ls republicans que entre nosaltres com
baten ab tota mona d'excuses el nostre mo
viment nacionalista l'aprofitessin. C a l qua 
se convencin de que les nostres aspiracions, 
y la Repúbl i ca s ó n dues formes que com
pleten un mateix afany de Uiberació. C a l 
que comprengui>i que l a Repúbl ica , regi
ment de llibertat, no pot excloure cap de
silg de llibertat; que l'autonomia, — n o 
aquesta autonomia vaga, indefinida, d e q u » 
molts a r a se'n fan u n a bandera perquè es
tà de moda y que no se sab ont comensa n i . 
ont íicaba, s i n ó l'autonomia integral, abso
luta, sols l imitada en lo que sigui impres
cindible a l a vida de l 'Estat ,—cal que en
tenguin quo aquesta autonomia y la R e p ú 
blica s ó n ducs coses indivisibles, que l 'una 
sense l'altra perden tot el sentit lliberador* 
que tenen. • 

A i x i ho h a n comprès els delegats deies 
Joventuts Republicanes y per a i x ò h a n 
acceptat l a proposta dels italians. Y es 
u n a gran esperansa que s iguin les joven
tuts les quo afirmin el dret a l a v i Jo de les 
nacionalitats, c a r i a joventut es l 'Avenir 
que ha de portar el triomf del Naciona
lisme. 

J . P 0 Ü 3 Y P A G È S 

I M P R E V I S I Ó 
E n los parets de l lg les ia d e l c o n v e n t 

de los Avei laues , s i tuat a l peu de la onr-
no obstante, comparac ió en la redao-1 retera quo de Ba laguer va a À g e r y sobre 
i el carneí cuajado de notaa y datos;y | d'uns a r t í s t i c s sepulcres, s 'h i l l eg i a . 

B k h jacet Comes Urgellensis E r m e u * 
gaudus V I I Couditor hujus Monasteri i 
obiit: M C L X X X I V . 

H ich jacet comes u r g e l ü E r m e n -
gaudus X B e n e f i c é n t i m u s patron obiit: 
M C C C I V . 

Hich jacet comitissa urgeli Dulc ia uxor 
E r m . V l l o b ú l : M C C V I I I . 

Hich jacet vicc-comes agereusis A l r a r u s 
fraler E r m . X obiit. 

Segons con teu els p o r l ò d i o s , a v u i 
aquests sepulcres han passat la f r o n t e r a 
pera no t o r n a r , i Catalunya, y los despu
lles que tancaven han s igu t profana k-s. 

Q u i ' n t é la cu lpa d'aquesta vergonya? 
Es in jus t i ud igna r so i s o l a m e n t c o n t r a 

l 'actual p r o p r i o t a r l de d i t c o n v e n t y de
manar l ' a p l i c a c i ó d e l C o d i ponul pels p o 
bres infol issos quo han l lonsa t els r o s í o a 
dols comtos a l l í sepul tats c o m haguo toa 
fot l o m a t o i x ab ois de ls seus pares y 
avnnt-passata. 

L ' i m p r e v i s i ó de ls quo t o n i n t ceneise-
ment d'aquestes jo ies , de l seu va lo r m o 
r a l y a r t í s t i c y medis pera ev i ta r lo suo-
eelt, han d e i x a t pe r tant temps la seva 
cus tod ia y c o n s e r v a c i ó a persones c o i n -
p lo t amun t ignorants do lo que s ignl t ica-
vou pera Catalunya, es Ja ú n i c a causa do 
la c o n s u m a c i ó d aquesta vergonya; oon-
s e q ü e n c i a natura l d'aquella I m p r e v i s i ó . 

L o fet, fot es tà ; y ja que no es fàc i l 
t o r n a r enrera, to t guardan tne u n trm 
record fem do m.iaora quo no's r e p o t e i x i o 
fets com l esmentat. 

Pera cousoguirho, onteno que fora ba 
oous t i tu i r una en t i t a t que respongu}*, 
dius de Cata lunya, a d i t ob joc te . 

Aquesta en t i t a t p o d r i a , ab oone ixemon i 
de causa, f o r m a r u n c a t à l o g de totas les 
jo ies dignes de conservarso y r o u i í ' n i on 
u n sol m o u u m o u t nac iona l , oa t a n i r í e u a 
parar los quo's t robeu escampades per i o t 
e l m ó n , sempre que' ls p r o p r l a i a / i e !<* 

An aquests datos, ben certs, p o d r í e m afo-
g i rnh l alguns d'inioreasania sobre la m o n 
del mateix Salo, que'l periodista on qüosi ió— 
ol mateix que falsi l loà la carta—Inflít consi-
derabloment. suposant que no ge 1 havia dei
xat entrar a la p r e s ó pera comprovar els feta, 
lo qual ora fals, ja que ni s'L·l havia acostat, 
originantso ab aquest motiu una qües t ió per
sonal entro'l director ü ' E l L i b e r a l y ' l de la 
P r e s ó oelular. 

Més aquestes histories no'ns Interessen. Lo 
únlo que podem anotar com a detall c u r i ó s 
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v o l g n e s a i n oodlr pe r a d i t objecto o van-
d r e a ) i n a c i ó p o l p r e u c a t a l o g i í t ; e v i t a n t , 
' • i x i , quo p e » qua t re q u a r t a se v e n v u i n , 
pe l f t ^p i e n o « o n e i x e n e l nea r a l o r , o b j e » -
tea quo 1 xmmn m o l t s u p e r i o r al q u e ' n pa-
fAuou e l s int 'roadisrs d ' ob re s d'urt. 

"Üo d i t no t# a l t r e o b j e c t e qae d l s t r e o r e 
l a atf lvició d o l » q u a m é s c r i d e n pe r l o que 
acaba d e suoce i r ab e l s sepulcres y des
p u l l e s de l s nos t res comtes , d e l l l o o fins 
a v u i o b l i d a t , pe ra despe r t a r l a d e l » q u e 
s e n t i n t b o c o m e l l s , m i l l o r que pensar en 
e i ( « o d i peoa l y en d o n a r ï a o u l p a a q u i 
n o l a t é , ) io in de ce rca r els medis d e que 
a o ' a r o p e t a i x i n m a i m é s fets c o m aquest , 
c u l p a de l s catalans que's v a n a g l o r i e n de 
« s s e r h o . 

A b p r e v i s i ó s ' ev i ten m a l s i n c u r a b l e s . 

JOSEP COMES Y S O R R I B E S 
ÀgnmaDl, agost do 1806. 

N O T E S A L D I A 

Un animar calumniat 
Ja oal qus d'aquf en ondavant deixem d'ano

menar porc a la bès t ia predilecta do Sant Au 
teui Abad . La suuiatat traota injostament s 
l 'espeeleproveidoradals saborosos pern i l s . K i 

Ce es itn« v iot lmn, In jn r l sda sense r a ó , ca-
m l n i l a groument. Més l 'hora de la justiola 

ha a r r iba t . 
ToUiom s 'ha aooatuinat a considerar an 

t q u a i x aai-mal «om oi e ta ibei d*-lo beat y re-
[tugaiiat. Danne b6: a i x ò ea una falsoiat tan 
grossa- com loa que p u b l i c à B l TAbaral en ol 
relat del còlobre i n t i i n g de Badalona. Af i r 
mar quo' l g o r r i es u n refinat, n n model de 
coqueteria, fora sens dubte exeessia; p e r ò e l l 
DO es tampoe el nvéa fas t igós deis animals. 
L ' an ima l m é s p o e nAt es l'anes.-

M. H o n r i Benjainíii , ineneseal de Paris y 
membre de l 'Aoadeinia de I ledle ine , ho ha 
d i t y ho ha provat. 

M. Bonjainln es un home quo hn fet cur io
sos estudis ea m a t · r i · » zoològ+ff^es, y com n 
bon amant de la j u s t í c i a , h a v o l g u t r o h a b i l i ï n r 
al pore—o a Vac-porc—y ha establert la v e r i 
table gerarquia de la netedat nativa dels an
tics hostes de Noè. 

Vegi» com tracta a I'AIIHC: 
• Per naturalesa, l ' ànec es far t y repugnant. 

T o t lo que troba s'ho menja. Quant pot pico
tejar ab el seu bec ja oetA, content, em pas-
snntse les coses m é s putrefactes y fè t ides . Na 
m é s cal v ò u r e l en dies do secsdfl: encaro que 
sols i i n g u i a la seva d i s p o s i c i ó un infecte 
bassal d'algues corrompudes, l ' ímeo s'hi ra
beja ab plaer, y r ecu l l cucs, Inseoles, larvos. 
No h i ha res que no s'ho mengi . L i es noces-
sor l un felge toiTiblement actiu pera posar 
una bar re ra a les toxines que engoleix. . 

La g a l l i n a t a m b é surt ma l parada de les 
observacions de M. Benjamin. 

•Lo ga l l ina—diu aquost—no val gaire m é s . 
So menja les dejecoions y les expectoracions 
humanes, moltes vegades plenes de bacoilus, 
n i m é s n i ineuys que si fossin l lepolies .» 

L lege ix i s ara lo que al g o r r í fa r e f e r è n c i a : 
• E n c n m b l . e l porc. e l f a m ó s poro, no os 

Ins t in t ivament brut . Es p r e c í s r e g o n è i x e r que 
nosallros oi troctem nb Uengeress. Casi mai 
so l i neteja la seva estonsa y se l 'al imenta nb 
frui tes podrides. 

Y. a ixò no obstant, per poro que s igui , e l l 
Bab d i s t i i i g i r molt bé les coses delicades: oi 
xar igo t , íos patates, les trufes, ete. E l g o r r í 
es un sibarita, y si se'l c u i d é s ab m é s higie
ne, se despertaria en e l l l ' ins t iut de la no-
todat. 

No fa mala olor naturalment, y jo sostinc 
que un gor r ine t de carn rosada, d'ulls espar-
vilats y de morro b e l l u g a d í s , no es tant l l e i g 
oom això.» 

E l sabi parisono t a m b é ha parlat d altres 
animals: 

• El gos es ntt—ha dit;—sobretot los rasses 
seleccionades. Entre' ls mens amics conins, 
j o tenia una gossela cubana que no tastava 
res quan tenio ' l col lar brut ; tant aviat com se 
11 netejova, tornava a teni r gana y alegria. 

El gat es t a m b é un model de netedat; se 
passa tot ei dia fenlse la toiletí». 

La cabra y ' l bè són t a m b é néta . El cava l l 
es delicat, y si l 'a l imont que so l i dona no es 
ben pur, l 'ciisums desdenyosament y ' l rebut 
ja . E l ruc fa lo mate ix .» 

Do manera que l ' ímeo y la gall ina són els 
veri tables animals brnts. La b.-stin coneguda 
flns ara ab el nom infamant de poro, es una 
pobra vfot ima de les calumnies dels homes. 

No es, per tant, d'extranyar que la fllatara 
onglMs's preocupi aeriamont en p r o c u r a r s e 
nov»* fonts d'aproVHaonament de cotó y quo 
•qnftaeegueixi «b grau i n t e r è s tot lo quo fat 
r e f e r è n c i a an aqaeat Important asaampto, os-
per ie lment els ireballs del Co tn l t è de la Fe-
derao ió í u i o m n c i o B a l , els d* la Ootton Gro-
miny A$sociation y les M e m ò r i e s presontades 
on el darrer C o n g r é a C o t o n e r de Qremen. 

La nostia g rau asaoniació nacional pera'I 
calt iu d e l ' c o t ó a les co lòn ie s ha fet aquest 
darrer any una campanya br i l lan t i ss ima. A 
l l n d i a s'ha ensajat a la comarca de Sbid'el 
eui l lu del co tó d'Egipte ab magnfflc resultat. 
Aquest ony s'han obi ingnt unes 500 bales, lo 
que es ja un bon comensament. A l ' A f r l o a cen
t r a l s'espera obtenir aquest any una cul l l ta 
de m é s de 6,000 bales, y segueixen els ensa-
jos e l 'Afr iee mertdiemri (Oep, Natal , Trans^ 
waal) ont ae dona molt bé'l cotó , m é s out se 
l lu i ta ab el preu a l t í s s im de la md d'obra. A l 
Sudft, y, sobre tot a Nig r i c l a , s'obteuea resul
tats encoratjadors. 

Ela alemanys, per la seva banda, han ob
t ingut bons resultats a les ooioniea africanes, 
sobre tot en la part orienta' , Comeron y To
go, en q u i n ú l t i m punt obtingueren l 'any pas
sat una cu l l l t a de 127,160 k i los de magníf lo 
cotó. 

E U francesos, d'altra banda, sembla que 
estan decidits a continuar els ensaigs fets a 
les c o l ò n i e s de l 'Afrlca y a Madagascar, y 
que'i seu govern e s t à resolt a subvencionar 
l largament aquestes Iniciatives. 

Tot el m ó n s'interessa en aquest gros pro
blema de l 'aprovisionament del cotó, quo 
taula traseendenela té t a m b é pera Catalu
nya. Ja s é q ne'ls fa b r i cants de a l l í ' l conei
xen. Boua prova d ' a i x ò es e l t r eba l l presen
tat por don Eduard Calvet al C o n g r é s de 
Bromen, que ho t ingut ocas ió de l l e g i r a q u í 
aquests dies. Mereix aplaudiment lò fet, mes 
jo entenc que té de ferse m ó s encara. Crec 
quo tenen de solicliarse-subvencions dol Go-
vorn. nixeoar fonils dols mateixos II i adora y 
consli tuir una poderosa empresa opera'l cul
t iu del cotó a la colònia espanyola del r i u 
Muní, ve ína de l 'alemanya Cameron, y de la 
francesa del Congo, en les que es provat que 
e l cotó 's cul t iva ab bon resultat econòmic . 

Aqneeta empresa oolonisadora fóra digna 
de l ' iniolat iva y de lo forsa expansiva de Ca
talunya. 

R. 

Parla t a m b é on Bal. 'our, Uaàtr dols couser-
vedora, quines frases causaren pès lm efecte. 

i 

Moviment autonomista 
S o l i d a r i t a t catalana.—EU di l luns se reu

n i r à la c o m i s s i ó de Solidari tat catalana. 

J o v e n t u t F e d e r a l P ropagand i s t a . — Se 
prega als sooís d'aquesta entitat que's ser
v e i x i n assistir a la Junta general o r d i n à r i a 
íjue's c e l e b r a r à avui , dissabte, a dos quarts 
de dèu de la vetlla, pera tractar d'assumptes 
d ' i iÀerès pera la mateixa, y quo la J u n t a D i -
reotlva desitja posar on son coneixement 

Casino de S a n s . — D e m à , diumenge, a dos 
quarts ;le cinc de !a tardo, t i n d r à lloo un m í 
t ing autonomista al r e fe r i t Casino, en la 
que h i pendran par t dis t ingi ts oradors. Que
den Invitades al aele totes les entitats auto-
nomis te i . 

A t e n e u A u t o n o m i s t a d e l D i s t r i c t e s e t è . 
—La s e c c i ó musioai o r f e ó New* CataUmía, ha 
organisat en aquest Ateneu una vetllada pera 
la n i t del diamenge a dos quarts de dèn. Ba ix 
la d l r e e c l ó del mestre A . E s q u e r r à , se canta
r à un escul l i l y intoressant programa, en el 
que a m é s de un var ia t nombre de composi
cions do conjunl, s'hi cantaran ab acompa
nyament d'Instruments d'aro y plano, ol Ctt tU 
de la lai dor, n sòl pel tenor senyor V. V i l a y 
A la vorela del mar per les senyoretes Col l y 
T a r r a g ó y ol senyor Mesa, composicions del 
mestre E s q u e r r à . 

Segons hem l leg i t en u n pe r iòd ic de Gra
nol lers , l ' o r feó Nom Catalonia, d o n a r à un 
concert a Mollet del Val lès el dia 19 d'aquest 
mes, ab motiu do la festa major. 

P o l í t i c a e x t r a n g e r a 

IA C0HSTITDCI0 DEL TEANSWAAL 
Tothom recorda aquella he rò ioa l lu i t a sos

tinguda pels ftoers on defensa de la seva l l i 
bertat nacional. Les duos e x - R o p ú b l i q u e s 
sudafrionnes, el Transvasi y l 'Orange, resis
t i ren ab totes les Hora forsea les agresions 
de r impe r i a i i sme ang lè s . Obtingueren victò
ries memorables que foren l ' a d m i r a c i ó d e i 
m ó n . Més la epopeia gloriosa que deixaren-
escrita ab roges lletres on les planes do l 'His
toria de l 'humanitat , no p o g u é salvar l ' inde-
pendoncia de la pà t r i a seva. L ' Immens pode-
r i u d 'Anglaterra a r r i b à a vòucer en aquella 
gont valenta y decidida. Lo» tropes angleses 
s apoderaren finalment de Ics torres copdi-
ciados, quo pel t rebal l continu dels agricul-
•ors boers han devinguf fecondes y fruotí-
feros. 

Quan, ara fa quatro anys, se f i rmà la pau 
entre l 'Anglaterra y ' is pa ï sos conquerits, se 
c o m p r o m e t é ' ! Govern Lr i t àn io o concedir-
losbi el r è g i m dél self-governntent lnut aviat 
com ho permetessin los condicions generals 
de los noves co lòn ie s . El min i s t e r i dan Camp
bell Baiinorman ha t ingut present la prome
sa feta, y's disposa a compl i r i a ftdelroeifl, 
comensant per r e g o n è i x e r l 'autonomia al 
Tronsvnal, mentros espera que l ' O r a n g » esti
gui en s i t u a c i ó degovernarso per si mateix. 

Kn la s e s s i ó del dia 3! de j u l i o l dr.rror, e i 
sabsecretarl d'Estat exposà a la Cambra dels 
Comuns el p la do la cons t i tuc ió que's propo
sa otorgar al Transwaal. E l projecte de 
M. Churchi l l d o n à l l oca un debnt important 
y agitsdfssim. 

Les basoa de la nova cons t i tuc ió , explíci t-
dos per M. Church i l l , són les següents : -

H I h a u r à una Assemblea l legis la t iva com
posta de 3S dtpotais elegits pol Rnnd, 6 per la 
ciutat de P r e t ò r i a ; 1 pol dis t r ic te de-KtHgers-
dorp y 29 pel resto i lel Transwaal ; o s iguin, 
en conjunt, 69 diputats. 

Pel p r i m e r Parlament, h i hfinrà; a d e m é s 
d'aquoixa Cambra electiva, una segona Cam
bra composta de 16 membres directament 
nomenats per la corono. Aquesta ins t i tuc ió 
s e r à purament temporal y J e s a p a r e i x e r à u n 
a n y d e s p r é s d ' a o a b o d a la p r i m e r a l legis la t iva. 

C H O B C B f L L <«ot naa obaerradA a 
CA MPUBJLL-BANNBRMAN 

Entre altres p a r à g r a f s , p r o n u n c i à ol quo tro-
d u i m a cont inuació : 

«No hf ha ros que pugui impedir a la nova AB-
aambles dol Tranewaal el fer oonstltnelonalmcnt 
y tranquilament els seus preparatius pera una 
nova guerra.» 

E l discurs den Ba l four o c a s i o n à un inc i 
dent sorol lós . E l p r i m e r ministre Campbel l 
Bannerman s 'a ixooà i r a t y desde'l seu Hoc 
c r i d à : 

•No tinc més que un minut abans de que la dls-
CUBSÍÓ sisui olosa; més vul l aprofltarlo pera d i r 
que jo no ha sentit mai, en tota la meva llarga ca
rrera do parlamentari, un dlscurr tant indigno.... 

Els diputats de la minor ia no'l de ixarsn 
acabar. La veu del quefo del Govern era ofe
gada per violentes protestes y cr i ts de « A i ' o r -
de! Fòra l A l 'ordef.. 

Sl r Honry Campbell Bannerman s ' n s s · n U 
y c o m u n i c à ais periodistes lo qae vo l i a ex-, 
pressar en la frase incompleta. Anava a di r : 
•Jo tio Tie sentit mai, en ma llarga carrera ilc 
parlamouiari, un decurs tant indigna, tant 
maligne y lant antipatriòtic.· 

L a sess ió con t inuà , y altres incidents BO 
p r o d u ï r e n . Per fi se p a s s à a la votac ió , y ' l pro
jecto del Govern fou aprovat per 316 vols 
contra 83. 

L 'autonomia del Transwaal queda, donc?, 
regoneguda y sancionada. Era lo menys quo 
podia fer l 'Anglaterra pera reparar e l o r in i 
que cometé a l'arrebassar brutalment l ' inde
p e n d è n c i a d'un poble d'exemplars v i r tu t s . 

A . R. V, 

D e s p r é s d'examinats els datos de la reoan-
dac ló , so i rob . i que faltaven quartos: uneados 
m i l peasates. 

A Madrid j a tenan Pes t à tua feta, p e r ò fan 

Antoni Gual. eamiserin, situada a la plassa 
da IS Llana; a l t ra tenda del mateix g r emi , 
taWorta'l carrer de la Princesa; uaa es torer l i 
del carrer do Ssfirt Pou, 53, y al tra al carrer 

a l l ò d e ^ M e i n y t o ç i ^ es a d i r q u o V n o ' s e Jfajer de Graott,-21; les merceries de Joan 
els envlea els 2000 d u r a que costen el mar-1 Aïs lea y Mariafl A m i g o , situades, respocuva-
bro y reproducc ió del model que feu do franc 
1 Agust í Quero l , no entreguen la ü g u r a . 

De»prós de fer els reunits una oerie de con 
slderacions sobre la deixadesa-dels que tan-

inení , en el can··É Jo^Frexures y Oürme; les 
sabateries Hospttsl, 107 bis; la de la Viuda 
Raspall, Carme, 25; la del valent Glmbernat, 
HospMal, 116? les de Maria Serra y Rita Sor-

quen la borsa, quan se traota d'honorar a una ribas, amduosjm el Passatge ( l o j a Vi r re ina , 
g lò r i a do l 'art, el senyor Bnstardas p r o p o s à y 
fou acceptada sa proposta, quo la comiss ió so 
d e d i q u é s novament a demanar diners a cor
poracions, societats, part iculars, etc. 

Per sa pa r t 1 arcalda o f e r í 8060 pessetes 
qae resten del c rèd i t de 12,000 que figura en 
el presupost pera la e s t à t u a den Castelar y 
do les quals j a se n'han i n v e r t i t 4000 pes
setes. 

m m 
Presidits pels senyors Mnnné y Laat, To r t 

y Mar tore l l y Bulbena, ani t se reuniren els 
accionistes del Liceu en el sa ló de deaoans 
del Gran Teatre. 

E l mateix esperit de d e s c o m p o s i c i ó de les 
juntes anteriors, s ' obse rvà en la d ah i r . 

La l lu i ta emre butaquistos y palquistea se
gueix sense so luc ió y raenassant ab el tanca
ment del teatre. 

A h i r , la p r e s i d è n c i a — quo representava a 
la vegada a la p e n ú l t i m a Junta d imis s ionà
r i a — p r e s e n t à una p r o p o s i c i ó quo anava a so
lucionar el conflicte, al seu entendre. 

So tractava d 'oferir una candidatura do 
forss, quo fos garantia de r e g e n e r a c i ó , com
posis en as majoria d'expresident?. 

Pe rò ' l senyor Bruguera, el1 senyor Coma? 
d 'Argemi r y altres s'oposaren a la d i m i s s i ó 
de l 'ú l t ima junta nomenada, y parlaran do 
sospendre la Junta p e r q u è en ella h i tenien 
ú n i c a m e n t r e p r e s e n t a c i ó els palqaisles. 

E l senyor Lafuente sostenia el criteri do 
que, cas de d imi l i e un sol dels que's nome
nessin; devien d i m i t i r tota els d e m é s . 

Psr a l t re psr t e t senyor To r t y Mar to ra l l 
feia constar que la Junta de govern se tro.Vi-
va en nn estat exospoional. ja que bevent-
presentat la d i m i s s i ó , 11 havia sigut admesa 
mentros que la darrerament nomenada era 

Els senyors Güe l l (E.) y Estruch vis i taren 
ahir a l 'aroalde pregant l i que activi l 'expo-
dlent d 'obertura da ia Diagonal , desde la 
Granja cap amlint . 

En aquest sentit el sonyor Bastardas d o n à 
Instruccions al senyor F a l q u é s . 

L'arcaldo accidental, d 'acord ab lo comis
s ió de G o v e r n a c i ó , ha resolt les inslonoieo 
presentades pels sarenos y suplents, en el 
sentit de que no procedeix modif icar les ba
ses aprovades en 14 d'octubre de l 'any passat 
pel senyor Bosch y Alsina, por les quals so 
forma un sol e sca la fó do serenes de ITnle-
r io r y Afores y de suplouts. 

A h i r se deia quo'l senyor López renuncia
ria al c r è d i t de 1000 pessetes votat p e r q u è 
anés al C o n g r é s d 'Higiene de Ginebra, en 
a tenció a que en una ocas ió semblant y ab 
motiu de un viatge del senyor Va len t í Camp, 
defensava la teoria de que aitals gastos de
vien pagarloa ol r e g i d o r » de la seva propr ia 
butxaca. 

L'arcalde p o s à ahir a d i spos i c ió d e l í con-
grosistes republicans d ' I to l la , varies v i c tò r i e s 
pera que fessin la visi ta als museus de la 
ciutat. 

La comis s ió do G o v e r n a c i ó ha acordat po
sar marquesines de vela a les obertures del 
davant do casa la Ciutat, correspononts al 
despatx de l 'arcalde y salo de conferencies. 

La comis s ió de Foment ha In fo rma l favo
rablement el projecto' de t ramvia desde la 
plassa don Rov i ra a Hor ta , passant pel Car
mel . 

Durant l'ausanela dels t inents d'arcaide so
nyor» Loyro t y Costa, dosempenyaran los Ü-
nenoies els senyors Badia ( V l l I ) y Ol iva . 

En v i r t u t do moltes queixes rebudes, s'ha 
reiterat als municipals l 'orde de que no per
metin als esmolets anunoiarso ab l ' e s càndo l 
de les l l e n g ü e s de ferro que f a n g r i n y o l a r so
bre la mola . 

D . 'mà a l ma l f hl h a u r à mercat pera venda 
d'exemplars sobrants y r e p r o d u ï t s del Parc. 

S'ha rebut noticia a l ' a rca ldla de que les 
co lòn ies e s c o l a r » han o r r i b a t als pobles res-
pectins, havent sigut rebudes m o l t bé per les 
autoritats y vo íns . 

EI doctor Mar í ínez Vargas ha ofert a Par 
caldo el sou consultori, posat al costat d e i a 
Facultat do Medecina, pera vacunar do franc 
a lots aquelis que lio deshgin. 

Qüestions obreres 
R e u n i o n s obreres .—La Sacietat d 'olloials 

' oerral lersd 'obroB de Barcelona y son pla , c e 
{ b r a r à d e m à , a les nou de i m a t í , r e u n i ó geno-
. ra t e n son drOraUili, S è n e c a , 2, p r imer (Gra
cia). 

—La nova Junta de la Societat •Eetampa-
<jl6 T i p o g r í f i o a » , desitjant empendre noves 
orientacions en el c a m í de sa marxa, a i x í 
com en el r è g i m de sa a d m i n i s t r a c i ó , convo
ca a sos socis a la r e u n i ó general y doregla-

y la do Franclsco Ol ivé , inslalada en l'Espa 
seria, 13. 

Ho han sigut a i x í mateix els establiments 
«EI F i g a r ó i n f a n t i l . , carrer de i Carme; la 
tenda de brodats, Cadena, 16, y la do ferrete
r ia , proprietat de Ventura Sorribes, situada 
en la Vir re ina , y I I f àb r i ca de cotilles, carrer 
del Carme, 53. En el mateix carrer, el petit 
comoroiant y tossut Vich, del g r e m i de tei
xi ts , y una de robes fetes. La mateixa sòrl han 
sofert les quincalleries do Gironel la , c ó r r e r 
dol Hospital : Franclsco T o r y Josep Bosch, en 
la Vi r re ina ; en el g r e m i de teixits, V a l l j u l l , 
Espaserla, 5, y Art igas en el n ü m . 2, Cirera, 
en el carrer Major de Gracia, Bol tà en l'Espa-
serla, y Catasús en el Jftisseig del Born. 

Tanca la porta, per ara, la l l is ta d'aqueixos 
è e n y o n tant respeotabtos ab les l le is y ab les 
autoritats, una espardouyoria situada al car
rer de la Espasoria. * 

Totes aquestes penyores, acabat el p la iso 
legal de dèu dies pera r e c ó r r e r al al minis t re 
do la G o v i r n a c i ó , se faran efectives a bones, 
0 eiteeutivamoBt oom la l l e i p r o v é . Bis que 
vu lgu in interposar d i t recurs d'alsada deu
r a n comonsar por satisfer la penyora imposta 
y gastar ful ls de paper scllat, tenint per des-
contatqne essent per desacat, mal un minis
tre de la Corona a n i r à contra u n governador. 

Prometem anar publicant la l l is ta do pe-
nyorala, pera -quo'l p ú b l i c y els compflnys pu
g u i n anar coneixent a certa g e n t 

—Sabedora 1'»Associació• do quo alguns 
« g e n t a de seguretat al convidar als Infractors 
a tancar els establimeuts, els h l manifesten 
quo poden vendre, p e r ò sonso os t en tac ió do 
ferho, suplica a tota els companys quo inten
t in pondre ol n ú m e r o o flxarse eu el f íslo do 
1 ngent, ja que procurarem interessarnos pera 
quo no pugal repet i r los hazttnas e l qns o 
ois que les fassia. 

—Hom rebut de mans del sonyor Manzano 
una p r o p o s i c i ó d 'ar reglo en lo de i descans 
dominical , presentada per la c e f e M W w a ü n i ó 
Gremia l , p r o p o s i c i ó quo on obsequi al se-
nyor Manzano, va ofe r i r et company presi
dent de {'«Associació» portar ia a la Direct iva 
sense c o m p r o m o t r e » a res u i en p r i n c i p i , com 
equivocadament, o l o que siga, han d i t al
guns pe t tòdioa . 

Els oompanys flrmants d'una fu l l a ma-
nuscrita que van eiitregar al company Badia 
pera quo ia l l eg í s en un dels m í t i n g s darrera
ment celebrats, quoden convidats a perso-
narse al local social, pera tractor deUnidvs-
ment aqnest assumpte. 

—En la Junta general celebrada'l d ia 30 
del mes passat, entre altres acords de menor 
i m p o r t à n c i a , se van pendro'ls s e g ü e n t s : 

A p r o b a c l ó de l acta de la soss ió antoriorj 
a p r o b a c i ó do la Momorla presontada per la 
Direct iva, dels estats de comptes y balans 
general exacte fins el dia; aprobar la r ev i s ió 
do comptes de les directives Subirats porta
da a cap por la Direct iva; imposar un impost 
t ransi tor i do 15 c è n t i m s en los quotes y crear 
unes de noves, v o l u n t à r i e s , a les quo molta 
companys s'han snsoi·It, essent destluat l ' i n 
g r é s que vagin duent a r a m o r l l s a o i ò del dè
ficit. 

Formant part in tegrant de la M e m ò r i a fon 
aprobat per unan imi ta t por la general al c r i 
ter i de ia Direct iva, no admetent oap esmena 
a espatlles da la vigent l l e i . - , 4 . Radia Mata-
mala, p r e s i d e n t - J . Vallés, s ec re ta r i .» 

en veritat la Junta rea l , encara quo t a m b é munt que °s c e l e b r a r à ' l diumenge, 5 dè l co 

C H U R C n i L L expoíant a la Cambra el projecte 
ó» constitució del T r a n s w a n l 

Carta de fflanchester 
En general els negocis presenten bon as

pecte pels filadors y te ix idors anglesos, si b é 
aquestes darreres setmanes se notava un xic 
de p a r a i i s n c l ó m e r c è s a les moltes e x i s t è n 
cies en poder dels magatzemistes, e m p e r ò la 
s i t u a c i ó sembla quo no u m p l t j o r a r à degut a 
quo's nota una major demanda en els mer-
cata do Xina y S u d - A m è r l c a . en cambi sem
bla que l'estat do les oui l i les de l ' I nd la no es 
•at isfactor l , lo que p r o d u i r à una d i s m i n u c i ó 
en nostres exportacions a la gran c o l ò n i a an
glesa. 

E n e l mercat de f i l do eoló, va'l núm. 32 
u r d i t de 9 3|8 a 10 3|4 diners la l l i u r a , o l bo 
|oo tó d 'Egipte) de 16 7|8 a 17 3i8 diners. Els 
preus de les trames BÓU, el n ú m . 3*2 de 8 5|3 
a 9 3|8 diners la l l i u r a , els 60 a m e r i c à de 
12 5|8 a 13 1(2 d i n a r à y ' l 80 (cotó d Egipte) de 
16 l iS a 17 1 | 8 d i n e r » . 

Es a q u í ereeuoia gonoral quo l s prens del 
ooló on floca seran sostinguts. Sols pot espe-
raroo una petita ba ixa en el oas de que la ce-
llim p r ò x i m a ala bona. Les noves que '» tenen 
no aóu pas doloutes, m é s h i ha que teni r en 
oompte quo, malgra t haver s igut l a o u i ita 
amorioaua del 1901-ia05 de p rop de 13.000,000 
de ba'ea y haver ba ixa t el preu de l c o t ó a 
menys de 4 diners on el mes do janer , los 
noves quo vingueren d'una d i s m i n u c i ó d e 
aouatge foren nafloienia pera fer pujar els 
preua flns a m é s de sia diuers dol ttüddtiHQ 
a m e r i c à . 

A móa ha de tc res en compto pera'I» oàl-
enls que lea euHitos d'Egipte y de l l u d i a no 
seran del tot bones y i 'aument de los manu-
taeturea, quo oem deia en la meva earla an
terior es i m p o r t a n t í s a i m , sobre tot aquí a AB-
g l a t e m . 

Cada l legis la turn d u r a r à clno anys. Els 
membres de !a Cambra rebran una indemni-
sac ió quo s e r à fixada oportunament. En Ics 
dlsouBsionaparlnmontarles podran usarse In 
dist intament les l l e n g ü e s anglesa y holan
desa. 

Pera é s s e r elector no c a l d r à é s s e r proprle-
tar l . Els i n d í g e n e s no t indran vot; les d ò n e s 
tampoc gaudiran dol dro l electoral . M. Chnr-
ch i i l ha just i l lcat aques te» restriccions dient 
quo ne l i semblaria bé Implantar en les co
l ò n i e s los reformes que la m e t r ò p o l i no s'ha 
a t revi t encara a rea.'isar. 

E l p la ha sigut bon rebut per la major ia 
l l ibera l de la Cambra dels Comuns. Se c r i t i 
quen algunes disposicions, com la- de baiar 
la r e p r e s e n t a c i ó electoral, no en ol nombre 
do la pob lae ió , s inó en el nombre do votants. 
Això no obstant, la neva l o i , en el BOU con
junt, es d e m o e r à l i c a y equitat iva: Per ella 
resulten Igualment favoreacuts els anglesos 
y' l» boers. 

E l Govern a n g l è s os digno do lloanses per 
haver d e a i t è s les pretensions do la plutocra-
oia snd-Hfrlcona, la qual pretenia que on la 
d i s t r i b u c i ó deia llocs t i n g u é s el Kutid majo
r i a do diputats. Segons els termes do la cons
t i tució , els òoe/'« y'is-anglesos comptaran ab 
forses iguals, circumstancia aquesta que f a r à 
inevitable la f o r m a c i ó d'un min i s t e r i do coa
lició. Aix í q u e d a r à assegurat el pacíf ic y 
p r ò s p e r desenrotllament d 'aquell pafs. 

Una da les coses mi l lo r s que con t é la cons
t i tució c» lo re la t iu al t r eba l l dels xinoa y 
de!» negres. D'aquf en endavant no s e r à pos
sible que ia ospi íol is ta» de la r e g i ó del Rand 
converteixin eu eedaus als infolissoB que te
nen ocupats on feines pesadfsslmos. 

D e s p r é s del discurs de Church i l l , prengue
ren la paraula diversos o r a l o r a oposicionis-
tes, els qu i combat- ren v ivament el projecte 
governamental . M. Lyt tol ton, ex ministre do 
los Colonioa, fou un diaoarsque a la majoria 
I I s e m b l à absurds y d i v e r t i t P a r l à , ab ac
cents d r a m à t i c s , del suposat p e r i l l sud-afr icà , 
e l qua l , segona o l i , se d e s e n c a d e n a r à baix là 
influenciable ta oonst i tueló . En m i l g dogone-
rals r i a l l es d i g u é que 15,000 soldat» ale
manys, ab 79 canons, »Ón a l 'Afr lca del Siid 
y quo una m u l t l t u t de boers e s t à n punt da re-
vottarse contra ia d o m i n a c i ó b r i t àu ioa . 

d i m i s s i o n à r i a . 
DIgnó que olis no volgueren entrogar 'a la 

autor i ta t j u d i c i a l la societat, p e r ó que no po
dien seguir. No por a i x ò , h o a r à d e m o r i r e l 
Lieeu, •d lgu lu lo quo v u l g u i n els pe r iòd ic s» , 
quo sembla preocupen poc a l ' ínfim senyor 
T o r t y Mar tore l l . 

No a m a i n à la maror y parlaren ol senyor 
Comas, el sonyor Taberncr y set o vu i t més ; 
tothom sostenia lo quo creia sos drets, y so
bre tot la c o n v e n i è n c i a de volar o no nova 
Junta. 

E l senyor Tor t , dominant tot aquell frisar 
per fer discursos, d i g u é quo si noa votava la 
proposta per la p r e s i d è n c i a , aquesta, acabada 
lu r e u n i ó , passaria a depositar els c à r r e c s a l 
j ü t j a t do guarda. 

N i ab aquesta monassa venia la pou. 
Ela proprietar ls s ' increparen uns ab alfrea, 

discutien, quan al sonyor Lafuente l i s e m b l i 
que la p e n ú l t i m a junta d i m i s s i o n à r i a tenia-
l 'ob l igaoió de continuar d i r i g i n t l a societat. 

P r o t e s t à d 'alxò ' l senyor Tort . D'esser for-
s ó s el cà r rec , qu i p res id i r i a seria el senyor 
d i g u é Taberr.er. 

H i h à g u o r o n moltes m é s discussions do ca
d i r a a cadira, sonso quo arribessin a res con-
orot. Els interessos poden molt . 

Per fi v i n g u é la vo t ac ió desitjada per la 
p r e s i d è n c i a , no per a c l a m a c i ó com vol ien al
guns. »lnó secrota.-donontol s e g ü e n t r e su l t í i : 

President, don Eduar t Monner. D e m é s in
dividus—quals c à r r e c s se repart iran ells en
t re sí—: Josep Collaso y GP, Roraul Miquel , 
Josi'p Milà y Pi, Josep Mansano, Josep Miin-
nó y l.o i l , (tols aquests oxpresider.ts); Domin
go Taberner, Manel Girona y m a r q u ò s de 
Ale l l a . 

A b això y « b d i r en veu alta'l sonyor Ta
berner y altres, quo no pendrlen posesaló, y? 
p o r lo tant, que quedava on peu oom abans 
la l lu i ta de palquistea y butaquiates, s ' acabà 
la r e u n i ó . 

r r e n t , a les onzo del mntf, on son local social 
Tal lers , 4S, segon, in ter ior . 

- ~ L B Societat d'obrer* constrnotors de oor-
relges c e l e b r a r à Junta general pera tractar 
d'assumptes de t rebal l , aquesta n i t , a dos 
quarts de d è u , on son d o m i c i l i social, Casa
noves, 1. 

— A les vu i t de la matoixa n i t c e l e b r a r à as-
sambloS general la S o c l é t a t d ' o b r é r s paletes 
de G r à c i a , on son local . Ànge l , 67. • 

A c c i d e n t s d e l t r eba l l .—Treba l l an t els fa
d r i n s pintors Ricard C u i l e l l y Canals y Ra
m o n V i l e l l a Vi la l ta , en l 'arreglo d'un rè to l 
de una caixa do p r è s t u m s situada al p r imer 
pis de la casa n ú m . 11 del carrer do l 'Hospi
ta l , t ingueren la desgracia de que's par t iss in 
les fustes de ia bastida, caient al carrer. 

E n Ricard Cui le l l , a c o n s e q ü è n c i a de la 
catgada, r e b é ferides g r a v í s s i m e s en o l cos
ta t esquer y en Roman V i l e l l a , ferida l l eu en 
ol f r o n t 

D e s p r é s d 'auxl iats, passaren a son domic i 
l i , el p r i m e r eu una l l i t e ra y el segon, pol seu 
p r o p r i peu. 

E l C o n g r é s s o c i a l i s t a a l e m a n y . — E l 23 
de setembre so reuniran en C o n g r é s nacional 
a Mannhelm ets sOòfalistos d'Alemanya. Eu 
la orde do t dia h f h a n e l s ' B o g ü e n l s pün i» : Me
m ò r i a dols t reballs p a r l a m o n t a r t í , d f se r t ac ló 
de M. Sohoopflin; festa del P r imer de Maig , 

Í S U L O O O S I O I S 
Atropel la.—Un cotxe psrtioular atropellà 

ahir en el carrer de Sant Joan, de la Barco-
loneta, a la nena Joana Isern, oausantli una 
forta contusió ou el pit. 

Mort repentina.—Al carrer den Rols, nú
mero 9, morí ahir repsntlnamoot Dolors 
Traspi, mentros estava prenent la fresca on 
un balcó do casa seva. 

Gossos y furts.— Foren ahir varies les 
persones mossegades p y gossos; cap d'elles 
presenta ferides d'importància; E l s furts fo
ren lambó bastants, per cap de major quan
tia. 

D o n a ferida.—A les set d'anit nn òmnibus 
do - La Catalana» atropellà eu la Rambla de 
Canalotas, a Antònia Fernàndez, de 75 anys, 
ferintla greument en dlstinle» parts del cos. 
E l cotxer fugi, y la vfotima fon portada a 
l'Hospital. 

Escoles Pies.—S'ha Instalat en i 
seus do segona ensouyansa de loa i ' 
Pies do S a r r i à , l l iewnosa y cemniei ^ ^ ' e i 

nyw Onnt I ' ^ « c 
«Wto. 

oió en torao lòg ioa de l se 
r o l l , m o l t admirada y visitada pèr L ! 
britats nac iona l» y oxtrangores a cn c*'e· 
faci l i tar en gran manera l 'ostudi do i 8 ^ 
versos faunes regionals. e í di-

Pera j u t j a r do l a seva importancin „ 
quesa, n o m é s cal Stt quo unlcamen» y,r l -
envlrons de Barcelona hl ha més do lón ao:» 
oles de co leóp tors y 400 do lepidòpt» , !0^6-
Calella, patr is del senyor CunI, què i ' . * ' ^ J8 
ab par t icular ouidado, m é s de 600 de i 1 Qr4 
mero» y 300 do les segones. 88 M-

C r i d à t a m b é poderosament l 'atenolé 
in te l lgent» , l ' ins ta lac ió conquiolòcioa 3 
de les m é s completes de Catalunya. ' ^ 

H I han on ella nombrosos y bolls 
sentants dels gonres murex, rnsu.o .. 'P·'e· 

«i. 

8 H m 

E l temps.—Segueix el temps essent no ja 
caluró», s inó xafogós , posat, enorvaut 

Pel matí d'ahir el cel est igué ras, serè, con-
donaanthi m à s tard un» lleugers núvols quo 
a la nit fins a r r ibaren a t reure magnificèn
cia a l'hermosa explondldasa de la lluna. 

L'observatori meteorològio de l'Universi
tat m a r c à ahir les següents observacions a 
los nou del mati y a los tres do la tardo res
pectivament: b a r ò m e t r e a 0° y a l n ive l l del 
mar, 761*96 y 761*31; temperatura a l 'ombra, 
27'tí y 28; d i t e c e f ó dol vent, S.B. y E.81E.; ho-
mitat relativa, 74 y 76; estat del oel, ras y nu
volós ; classe de n ú v o l s ^ C.K.; oantitat de nú
vols, 0'3 y CB. 

En les vint iquatre hores: t e m p e r a t u r a « n à z i -
ma, sol, 40*0;ombra, 31'1; míi i ima,ombra,22 '8; ponent M. R. Fischor; la vaga general po l í t i - " ' « • 8<i1· *u ";Q^.nür°· " " l 1 ' m * » " ' m , o i u b r a i2'S; 

ca, Angust Debel; el C o n g r é s Internacional i " « e o f a d a . l ^ velocitat do l vent, 178; o.gua 
evapurada on m.m., 4'23. de 1907, M. P. Singer; el Socialisme d e m o c r à 

t ic y l ' e d u c a c i ó popular, per Mlle . Clara Zet- E ! s Montepins. — La Junta de Defimsa 
E l V l a abans so c e l e b r a r à la conferencia de M»° '«PÍ«" " h l r els següents telo-

Noves de l'Ajuntament 
L a vaga dels escombriaires .—Segueix 

essent el tema del d ia l'anunciada vaga delà-
escombriaires, molestats p e r q u è so'ls vol fer 
compl i r la l l e i . 

Ahi r , al ml tgdla , se r e u n í la comiss ió de 
Pol ic ia Urbana baix i n p r e s i d è n c i a do l'ar
calde, a ft de pondre los mides oportunes 
pera prevenir la vaga. 

De moment sesab d'un contractista que ha 
ofer t carros, y no fal ta personal, do manera 
queia recul l ldad escombraries probablement 
so f a rà s i n ó ab normal i t a t absoluta, al menys 
d'una|inanera prou passadora'Is pr imers illes. 

En la ronnlo'a p a r l à t a m b é do l 'aprollta-
ment de les escombraries, haventhi sobro'l 
part icular alguns projectes. De totes maneres 
on can de necessitat, sa compta ab alguns 
g à n g a i l s pera lionsarles mar endins. 

A ia tardo, visi taren a l'arcalde uns eíoom» 
brlaires d'Hospitalet, dient que ells volen 
treballar, p e r ò que'ls d'Hostafrancs s'hi opo
sen. 

Molts d 'aqüí-sts escombriaires estaven tam
b é a Hostafranos, p e r ò cuuipl ln t los dispost. 
oinns de l 'arcaldia so trasiladnren a Hospita
let, de manera qUu estan on condicions legals 
pera fer el servei. 

Per aquest mot iu ' l senyor Bastardes els 
ofür í l 'apol do l 'autor i ta t municipal . 

Els comiasionnis vis i taren d e s p r é s al go
vernador pera p r o g a r l i que ev i t i coaccions. 

d ò n e s soo la l i s to í Iniciada per Mme. O l l l l a 
Beader, de Ber l ín , quals temos principals són 
el t rebal l de lo» dònos on el camp y .'ocupa
ció do Ics i i i inyone» de servei . -

gra mes: 
• Excmo. Sr. Preaidenlo dol Consejo de Mi

nistres.—Madrid. 
Junta Defensa Montepios de Barcelona cn 

r e p r e s o n t a c i ó a de mda do 60,000 asooiados 
clase obrera suplica del roctfsimo procoder 

— - B — . — ...... cosins ci/nnC 
e tcè te ra , y altres no menys admirablca 
sa forma quo pel seu color y g randà r i a ^ 

I n a t m c c i ó p ú b l i c a . - E l rector de ITT 
versitat ha expedit els t í to ls de Batxln 
favor de don Joaquim Joher E8n{i,0i8r * 
ITnstitnt do Girona; don Josep Cortès" v ' 
y don A n t o n i Orflla Pl r is , del de Mul,' .' 
Joan Margalef B io rnós y don Ramon Sn'm " 
r i B lga tà , del de Reus, y don Joaquim ('11?' 
go d'Orruota, del de Tarragona. ·,lt· 

En la secretaria d'aquesta Universitat g'h 
rebut els t í tols do doctor on Medicina aut 1 
sant pera exercir 0 Espanya, a favor (]e í 
Alíre l Canlefls Reven tós ; do llicenciat cn F " 
raacia, pera don Joaquim Ve l lv ·Cu · l j ( ) r í " ' ' 
Joan Grataoós Vollmajó; do lllconcimi M1 
dlclna, pera don Franeeso Terricabrasrw*" 
lla, y de llevadora poro donyo Maria 831^" 
gas Suüé. 

L a pol ic ia .—Tenim quo donar compta «la 
nostres llegidors d'una al tra faeaUa M 
nostro policia.' 1 

Sembla que aquesta havia t ingut confld»n 
clos de que a l'Hotel I b è r i c , dol carrer d*' 
Balme», cantonada al de Vergara, bl havU 
un» terrible y esglaiadora fàbr lea d'expio, 
slus, y a l l í se'n va anar tota decidida bus
cant a un tal Sardà qae ora ' l <«rri6/«'dina· 
m l tor. 

Y... efectivament, fotn la r equ i s i tò r ia , no se 
l i varen trobar de sospitós m é s qne uns objet 
tes de goma, smtmporfnncia—dia ol parts-
per lo que' l senyor SardA gaudeix encara de 
bon estimable l l ibertat . 

Aquest «erfei l'Iran prestat els polissons «• 
quirols senyors Troseols y Solagaray, que de-
ponen del president do l 'Audiencla Torrito-
rial . Encara quo no'l» creiem mi l lo rs qno'li 
den Brasa, no volem que t inguin competon 
cle», ja quo por nosallros, nous y vells, ho fsa 
tant ma araont com saben. 

E l senyor Sardft, qne o» nn represontatit d9 
casos e x l r a n g e r o » , t indrà ocas ió d'explicaf 
an aquoates la bondat de twsfm pol icia . 

—L'altra policia, la cle Vigilància y 
retai, va intervenir ahir on l'agafada ÍJ, 
lladre a la Barooionela, en unoB baralln 
d ò n e s ocorregndes en un safreig deSaninC* 
tarina, en la de tenc ió dels l ladres d'un tom 
de Sant Andreu, en l'auxili d nn nnn de 13 
mesos que's va escanyar per posar el cup en
tre'!» ferros dol l l i t , y on l ' n u x i l l d'una noia 
a la quo o la Baroeloneta va atropellar un 
to txo . 

F e d e r a c i ó A g r í c o l a Ca ta lana Balear— 
Aquesta entitat na elevat una exposició al 
Govern, demostrant lo defectuosa quo es la 
cons t i tuc ió de la Jnnta d'Aranzels y Valora
cions, puix q·jo solament hi ha a la mateixa 
r e p r e s e n t a c i ó del Govern y de lo» classes lu-
dnstrlal», puix essent a ix í que haurien deté-
nlrhi també r e p r e s e n t a c i ó els agricultors, els 
comerciants y flns el mateix codaumidor. 

Intercedeix la F e d e r a c i ó pera que ou l'es
mentada Junta h i t inguin representac ió totes 
lea forses vives del pais, que'ls funcionaris 
púb l i c s que d 'ella f o r m i n part tinguin única
ment c a r à c t e r consull iu y quo hl entrin 1 
formar part do les comissions-encarregades 
d'informar en quant se roferolx ais tractats 
de oomer», r e p r e s e n t a c i ó dols l a t e r e u a » 
pngnin resultar afectats en v i r tu t dol» mateV 
xos y d'una manera part icular els agrteols, 
per la capital i m p o r t à n c i a que tenen on l'ei-
por tao ió . 

G o v e r n c iv i l .—La guarda c i v i l comonlca 
an aquest centre la d e t e a e l ó d'un subjecls 
per in jur ies . 

—Visi taren ahir al governador oivil els se
nyors Perlces, B a r a n g é ; ois aroaldes de Man
resa, Sarrià y Vilanova, par lant l l aquest de 
la q ü e s t i ó dol gas; el» senyors Ruiz Kafioj, 
Alexandre Maria Pons y Comas y Masferrer, 
qu i ha trobat molt bé ' l projectat nomenameol 
d arcaklo pera 'I senyor banllehy, y ademé» 
una oomissl* do l'empresa dol teatre Olirapia 
demanant quo l'arquitecte provincial vlalll 
aquell looal a íl de quo's pugni obrir al pü-
b ic; una altra do dependents escombriaires 
pera parlar!! do lea qüest ions entro llurs pa
trons y l'Ajuntament; el president y secretari 
de la societat d 'Amic» de l 'Instrucció, a la 
quo ingresa'l sonyor Mamano com s soci ofe
rint un toma y premi pomi p»l-Cortamen;«n» 
comis s ió d'obrers de la pedrera «CaBlellà·, 
de Mont ju ïc , al que o fe r í actuar el» treballi 
pera corear a l'obrer ensuioiat, a qnal enter
ro y sosteuimeat de la f amí l i a oonlribuiràel 
governador, y una altra do ve íns de la no»» 
presó model, manifestantll l'oxlstenela (Int 
foena do verola en ois carrers do llnduslfia, 
V l l a m a r í y riera de Magorla. 

El governador d o n à ordes a la Junta no 
Sanitat pera sa ex t inc ió . 

— E l governador m o n l f e s l à ohlr ois perio
distes quo no tenia oonoixoment de que» fj» 
cap d e t e n c i ó d'oradors autonomhrtes nl d' 
que's projeotés roalisarne cap, com se 
de r u m o r públ ic . , 

—Et sonyor Manzano d e d i c à la tard» 
ahir a fer visites pa r t í oulars, visilaut omr« 
altres, ala cònsuls do Fronsa, AlemaD)»; 
Rusala y al comandant de Marina. 

—Disgustat el governador c iv i l de loQB 
la prompsa do Madr id l i atr ibueix respecte» 

Y »- - - cònsui d'itulia, li» 
• oi' 

suposades qüeat iona ab el 
i .vftgrallat ul president del Con»ell y a 
nlstro de la G o v e r n a c i ó , negant tota ream* 
a lo quo's d iu . . . 

— E l sonyor Manzano don ésse r partidari 
c ieeeleradas à l o* G o b i e r n o » do los E x o o - i 8 q U # „ «for iemo -cobra fama y pó«flt « )e' 
lentfsunos t res . Montero Rio» y Moret y quo | ro . , gen8 aubte, com el» ai manta apassiona'4 

E l s o b r e r s be ta l res de Manresa .—Lea ,ie y . E. la t o r m i n a o l ó n y fa l lo do los instan-
gestions fetes per la c o m i s s i ó mix ta pern 
l 'arreglo de les disensions van per bon c a m í . 
A h i r a la tarda d e g u é marxar a Manresa el 
secretari do la Junta |M-oui'nc('al de Reformes 
Socials, senyor Sotorras, a fl do posar on n è t 
el document de conveni que subscriuran, ade
m é s ilels patrons y obrers, l 'arcalde de Man
resa y els senyors Sostres y Manzano. 

obran e n la i n t e r v e n c l ó n del Estado arrenda-1 cpeu qlxe'B p0t V|UP0 ,le ref .ord». Creo q"« 
tano t imbre de cuya d isuos io ión eaneramos ) , . „ - - ai^n» i , « i i m , - . . . , . , . ) „ .rovorua 

E l descans d o m i n i c a l a Fransa-—La l l e i 
francesa p rové , que eu determinats casos, ei 
prefecte, d'acord ab ol Consell Muniolpul y els 
Sindioals obrers y patronals, poden antorisar 
derogacious do la regla general dol descans 
domin i ca l . 

i ' e r q u è ' s vegi les diferencies notabilfssl-
mes, no sols do l l e i , s i n ó do procediments, 
donarem compte de los sol lc i tuts de- deroga
c ió presentades n la Prefeotura dol Sona. 

A n aquesta se'n van onviar 150 y e i diaaab-
te ' l Consell Municipal ne va examinar 55. 
Sol» se'n v a acordar nn p e r m í s : el d'una casa 
de bnnoa que sustitueix la festa ol dissabte 
pel diumenge para tot el p e M o n a l . So'n van 
refusar 53, reforents a basars, quincal ler ies 
y sabateries. Un altre proposava dues mitges 
festes, oas imprevis t por ia l l e i y que s'estu
d i a r à . 

A M. Clemoncoau h a anat en consulta lo 
quo's re fe re ix a la I n d ú s t r i a do ro jo ler» . • 

E l descans d o m i n i c a l . — Ab el t í lo l do 
•L 'Assoc iac ió do la D e p e n d è n c i a Mercanti l 
y ' l Descans domin ica l • , ens envien els se
n y o r » A. B a d i a y Matamata y I . Valies, presi
dent y secretari d e i a susdita entitat, aquest 
document: 

•Gort i f iquem: Quo « e n s per judic i de pagar 
per l 'Aroaldia la penyora per in f raes ió de la 

ren a l 'arealdia en Conrat Roura, èn Josep! l l e i , han s igut ponyorats, flns aquesta data, 
Maria Seiraciora y ' l aeeretari de ta co iq ise tó po l governador c i v i l , ab penyores de 10 pos-
senyor A.T116 Rabe l l . Els d e m é s Indiv idus ea-j setes y per d e s o b e d i è n c i a a tancar els eata-
tan d'estiueig. j blimeuis. ela comerciants s e g ü e n t s : 

J a a e ' n r e c o r d e n den P l t a r r a l — B a i x la 
p r e s i d è n c i a de l ' a rca lde , '» r e u n í ah i r una 
miquorol ln de c o m i s s i ó executiva dol monu
ment au en Pitarra, j a quo BOI» se presenta-

cuya disposioiOn esperamos 
el soslego de nuestros bumildes hogares con 
raàode 7,00tf enfermos que q u e d a r é n sln so
corro si la arrendataris l lmbre grava ostas 
humanitarias Sociodade».—P«-ssiV2ei:t«, J o s é 
Bretós*. 

• Excmo. Sr. Minis t re de Hscienda.—Ma
drid.—Junta permanonte Defensa Montepios 
Barcelona, en r e p r e s e n t a c l ó n de m à s de 60 
m i l osociados, al reconocido c r i t e r io y eleva-
das miraa que V . E., se intogran en pro clase 
jornalera, a cuya no tò r i a rect i tud quo infor-
man todos sua aotos, aouilimos cluraandu pro-
toeción y vida & los Montepios para socorro 
de enfermos é impo i ib i l i t adus que, de gra
varies iey T i m b r e , tendrian que disolvorso,-
quodando mas de 7,000 e n f e r m o » que ae so
corren diarlamonte 011 la m à s p r e c à r i a situa-
clón con mAs do^OO méd lcos y modestos em
pleades quo, con sor hnmlides sus rotr ibuclo-
nes, eo la baso de sn subs i s t ènc ia . En la i n -
torvonción del Estado arrendatarla T imbre 
obran instaneias pondientes del fa l lo y au 
pub l l cac ión .—Pras iden l e , José Rretos.» 

—•Excmo. Sr. Duquo de Blvona.—Madrid. 
—Junta Defensa Montepios Barcelona u n é n i -
momente, y en pruoba do su reconocido apo-
yo, aouerda reconocer en V . E. el defensor 
del socorro de los enformos ó impos ib i l i l e -
dos.—Prosidente, José Bi-etos.» 

6 
dos 

enviar inspectors de poca cultura fl 8C',>! ?u|-
podon produi r d isgusto», com el 8eDyo5,Xií, 

de l 'Ensanxo un senyor, quo, no 88 Q1)|(!l 
qu in fonament t i n g u é raona ab nn 
pal quo anava a la plataforma. , i-j j-

Aquoat se c o n s i d e r à ofès y ,nT' L c» 
mentat senyor a quo b a i x é s dol cotxe 
l i l a t de de t ingut 

O b s e r v a t o r i Fabra . -Obse rvac ions slsmi- s e ^ ^ ^ ^ ^ 1 1 
^ 2 ? STuUoT T * co"1PrÍ!n. ' ,0· i"e ' H 7 * i ï . i r m » n U à " a S x l r 2 a-Jr^» c o - n g ^ 
cíuslu. 3 ' 1 2 daB08t, aiaÚ6* l a 1 ™ t i v è , a l s q u a l « l o g r à B n b j e o i a r a » o n ^ 

Dia 1 d'agost: mol t petites oscilaclons v o r - ' ^ ^ ^ h ' l 
l o K ï n u ^ ^ ' f f i n ^ , ^ r n S i r ^ f e - ^ 

haver sigut ja un altra vegada govoro 
se 11 deu sense vac i l ac ló acatament. .(I 

En els pocs dies que ocupa el càrr?c, 
nna serio de pfnwjas corn la de P1"0"* ,( 
els do ogats italians parlessin sa lleng11' 
el C o n g r é s Internaeioual; lmpossibllli| 'rí(8 
l o quo pot l ' admiu i s t r ac ró municipal, 0 on. 
sous amic» 110 tenen majoria; escoltar els 
sel's iuterossats dels Comas, Collasso», , 
nas, Monegals y altres mòmies do la \>0' nilt 

• Aplec Calolanisla Republ icà»; " « ^ m s -
Idos do R. O. quo n i n g ú necessita nl u"' 

loro, ex redactor do E l TAbfral, 
al 
caldes do R. O. que n l n g ü 
na, etc, olo. , fa 

El senyor Manzano fa massa d e / ( ' ^ " j 
mòcrata, y si creu que son c à r r e c 10 -^ríi 
ésse r servidor del par t i t que m'?"a 'ee ' l 
ocas ió de que lots el conegnera y do q 
tracti com mereix. . ,.,-Ain 

Jo tó'l p r imer avís. . . sl convé, continuí» 

Abans d 'ohlr a la n i t vn pajar a ^^^"Je? 

reu traoqaiie». l bofetejar. 



i · 1 v l 9 à A l i · V o r » a ^ · y , , ' n , a g8"»'»' . 4'«>«»4j A g r u p a c i ó d r a m à t i c a • J o v e n t a t · . — E n 
* U r o n un uju-luut qrto « emportà «l«ttinjui i n IÍCMÍ 4» Im ÉKH·Í»IHÍ «Artó j Recreo», (Cou-
•vuiíà, l · i» 8 , " l "H; l*n· : t*ul r ,*· · t l · O n í , lmi«o·^ liudrà lloo demà 

iV^f**17et líí1*,cJA •*«««*"• «I?»»- UMaiiMHkg·, a Ht»s q^em de guMre de l a Isr-
!« no mal* 1UB 1,9 ,r8^fiuó*1* nol»ci» B»8 «I», "na funció toairal . n la que «"hi repre-
' ' r!o.lU!Cu!. Aquaaia iuiwct^Wrtii a l'ar- soniai 4 . E l Cor del poble, y ' L a Festa deia 

la u i i i - i l i^UÓ*}"» lu**l>,ui''* Ui»*-» pHS»«t 
^ jutj .a c i v i l , per Quafll-ai miüiar Oa ret»-

bncía vostia de paltó-

..gni nlires vortoa, «b i.oques var iau» , 
horr reuiíMÜi'l «aateix m l l l i u n 

l co» tT '>el tcm[>8.--Aliir se va eonwraar 
U ilel d a q u e » » la • •a · ió d ^ l ' A j a u » -
n̂t i»o l» vigi la ' Ptgi'tor repablioft serryor 

Urifl* llu*1" d'aroaido del primer diatrio-
f i r iuu llU,l uu;"*' a i '^oaiJe, d'impor-

.'ía qu« «a»»»31 ' aoul>ai,· , 
t ' senyor MagrlflA preguntà a l'arcaldia 

na rnúl»» l»v ia I*1** P·i' 1 « danaueies 
"com a tinent d'acMlde del dialriote li ba 

"aiida* vegades sobre suposaJoa detoa-
de guardo* lauuiuipala en el qauriel 

• Docks. , . 
jarrera vegada qne això ha passat, se-
ei senyor Magiifià, fou el fet coaBianat 

'haver sigut agafat pel oarretó un gos 
J{, del quartel, y ' l guarda era'l que 
mnanvava al carretó. 

ü C " Bastarda», tot tallant «1 debat, 
* J que s i a v i e » ereuat alguito· .eomonioa-
as sobro aquella suposats fets ab l'autori' 
militar. 
n les cou venies d'abir «ra tot a i x ò molt 
lat 

So troba estiuejant en sa lluca «Castell del 
Uei',1,1 diputat a Corts senyor Girona. 

I ai.luu» tomarà aa aquesta ciutat. 

Itssatge a l 'Al fred Dreyfus. — En el lo-
j de i'<ApIoo Catalanista Uepublicà- so re-
Ijron ahir a la nit els representanla do di-
Ties entitats nacionalistes d'aquesta capi-

, nb l'objecto do tcaotar del projfeoUt mia-
je aa on Dreyf ua. 

dlgoutl llargament la manera de portar 
—.•nuo tant lloable Idaa, aoordantse caio-

^ B r el dimara vinent uno nova reunió, on la 
uedari aprovat ol text definitiu del 

«o-
.Coros de Ciavó. .—AWr. a traaquarts 

u del vespre, marxaran por i estació del 
ois oorlsto» ab diroocló a Borgoa, León 
l.ÜH. 

Auualia*, pr^uwili part la senyora Oarda^dn 

y'ia senyors lloo» (L y J.), Mir, Corníts, Cortes, 
Simón, Peliieor, Lleona, Jorba, Queralt y Mo-
liuas. 

S e c c i ó rellgioaa. — Saní daJ dia: Sant Do
mingo do (ïuzmun, cfr. y fr. Sants Ànatsr-

que, Tortulià y Eleutori. Santos l a y Perpe
tua. 

i jHnrania hores: A la parròquia major d» 
Santa àgno . Horoa d Exposició: de i es ais del 
mati a dos quarts de vuit de l vespre. 

Cort de Jíai-ia. Visita a Nostre Senyora dels 
Dolors, en el Bonsuccès. 

t e l e g r à f i q u e s 
y telefòniques mmmm 

• 
rais u 

.•àiidol a l Tivoti.—L'entrena de l'obra 
i campos olfseos. feta nlilr ni TfvoH, pro-
16 un escàndol imponent, 

—sar de que l'empresa, ab molt bon 
pi. linvin suprimit un personatge antipàtic 

: comèdia, aquesta es ton dolonia, que a 
part dei públic 11 semblà intolerable ea 

rosontacló y protestà d'olla, 
una altra part, U semblà de primera l a 

i , y se formaren ilos partiu, quo acabaren | 
in avalot fenomenal y alguna 
ipada, segons se'ns diu. 

tllavors intervingué la policia, procedintn 
loteneló do tres peraonea que protestaven 
l'obra, portantlcs a la de legac ió del carrer 

Doo. 

•na comissió que a primera hora d'aquesta 
Vnada ens ba visitst, ens manifestà que la 
leia atropellà desconsidocadamoot a un 

detinguts. 
1 el fet es oort, protoatera d'e'l y'l reeo-
ivm al senyor Brasa, que sembla que ta in
sta va en el teatre. 

lo deuaóa, l'obra a c a b à sens pena ni 

3, a les 10 mat í 

Bis diaris del matí 
M Imparc ia l tracta do la mortalitat de 

Madrid y nega que h i hagi eolorlua, però 
senyala mi l peri l ls pera l'higiene, que no 
se poden evitar a causa del d e f e c t u ó s sa
nejament. 

E l L ibera l parla do les gestions efec
tuades ahir per r A s s o o i a o i ó de la Premp-
s a L l i u r e pera que's derogui l a re ia l orde 
de la D i r e c c i ó dels Registres de 18 de no-
yembre de 1900, en la que's p r e v é que pe
r a contraure matrimoni c iv i l es indispen
sable per lo menys que un deia cou-
traiente declari ab a n t e l a c i ó que no 
professa la r e l i g i ó catò l ica , y diu: 

«No cab roraei m é s barato n i procedi
ment m é s aenzi l l» . 

A B C parla del mo vimont regionalista 
que s'observa en tota la p e n í n s u l a . 

E l P a í s segueix en el seu editorial que 
titula «Ei peri l l o l er ioa l» , donant compto 
de les cartes del comte de Nigra, embai-
zador d'Àustria a Par í s , segons les que la 
guerra de l'any 70 s'hauria pogut evitar. 

E l Ün iver ío examina l ' es tadís t ica fran
cesa de divorcis j naixements y d iu que 
Fransa j a no es l a ü l i a p r i m o g ò n i t a de la 
Ig les ia s i n ó l'estat predileota de l dimoni. 

L a « G a c e t a » 
L a Gaceta publica: 
Re ia l orde adjudicant a don F r e d e r i c 

Arraenter el servei de l ' a d q u i s i c i ó d'apa
re l l s destinats n la m a n i f e s t a c i ó de mer-

quo altra caderies en els Magatzems generals do 
Còrners dol port de liarooloua-

U n a c a r t a deu R o m n n o n e s 
PALVA. — Se comenta molt qtie'l qnefo 

dels l l iberals, senyor R o s e l l ó y ' l bisbe 
do Mallorca hagin rebut una carta den 
Romanoncs s u p l i c à n t i o s h i que faci l i t in 
l a presa de p o s e s s i ó d'un convent als fra
res caputxins. 

L a c o m b i n a c i ó d i p l o m à t i c a 
E l s decrets de l a o o m b i a a c i ó d i p l o m à 

tica sortiran aviat a la Gaceía per haver s. 
a hera després, foren posat» en lllberlaí los j a firmat el r e i abans d'anarsen 8 An-

|lotinguta, en vista do 
cop denuncia. 

que no ae'ls podia 

Berta 
l i t iqoes .—ün altra assoeiaoló que de-

10 l'Unió Uopablioan;;, en la qne algú 
^^Bstablirhi la dictíiü ira anti-solMaria, es 
^ M l l o a Obvor Republicà Autonomista del 

te setè, en quiua nova junta ha obtln-
oàrree dn president l'antic repubiicà 
Uta iion Boiiaronturu Butang. 

is declai-.icli q^aba foi la jaula diroc-
esprés de saludar alb Centres obrers y 
ruccIÓ popular, repub Icaas, Uluropen-
9 y laias. se deo'ara <quo ea qaaut a lo 

ic, soeundarà tot lo que tendeixi a im-
ar un govern del poble y pera'l poble, 
IO pot ésser a.tro, que ta Repttblloa de-
àtloa fedoral, tal com la delluia el graa 
Margall y qnal fórma s'ecosta més a la 
ració Universal>. Tambó s'adboroix en 
t als «corda presos en ol Congrés Inter-

)nal de lea Joventuts ropubiicanee de la 
a llatina. 
lebrein el triomf de les Idoeaautonomia-
utre'la repub'Ioaaa y les noves orienta-
s encaminades a que siga un fet la sobl-
a popular. 
Domà, diumengo, a les nou de la nit, sa 
b r a r à * la Nova Plassa de Toros, un gran 
i vil en honor de les Joventuts Repubil-
organisat pals elements de la «Gasa del 

| o . . 
s palae seran reservats als quo prunguia 
lilats, que's poden adquirir al preu de 10 
jotes en l'esmentada «Caaa del Poble», 
trada es gratuïta. 

churs republicans y la banda munici-
ntorpretaran dlveraea composicions, ob-
autse a les senyores ab ramells <le llors. 
:iiMgrama detallat ae farà públic demà, 
t un dels nombres del mateix la exblbi-
le banderes y poadons de diversos so-

11 coroiUi organlsador del Congrés In-
tionai do Joventuts KevuWicsno» de la 
llatina obsoquiarà d e m à diumenge a 
lle als delegats italians de proviHcïas ab 

^ ^ • n q u e t en el Uruu Restaurant del Tibi
dabo 
^p·a ' l s delegats residents a Barcelona y'ls 

iigiooacia qoe desitgin as»isiirhi, el 

glataira. 

Els presupostos 
E i director general d'Aaricultura ha 

visitat au en Navarrorreverter pera par-
lat l i del presupost de Foment. 

~E1 ministro ha fot indicacions a to t s 
els sens companys d » gabinet para quo 
l lurs /'espeotius presnposto! no passin de 
la xifra dols actuals, ab l'objecto de man
tenir el superàv i t . 

L e s n o t e s c o m e r c l a l n 
E l ministre d'Hisenda ha rebut j a tots 

els datos referents a los notes comercials . 

3, a les 4*15 tarde 

E l tractat ab l'Unió 
E l ministre d U I s e n d a ha rebut j a totes 

les notes referents a les nostres negoeia-
oions comercials ab els Estats Units, y 
o s t à molt satisfet de la sinceritat, altesa 
de mires y umplitut ab que en bonefici 
d'Espanya ha procedit el president Ro-
osevelt, concedint que senyalem nosal
tres la data en que ha de rogir el nou 
tractat. 

E n Navarrorreverter suposa que no hi 
h a u r à cap inconvenient on que sia e l pr i 
mer de setembre proper, puix pera aquest 
d i a hi encara temps de outnpllrso els trà
mits neco-sn-i- ab els Estats Units pera 
quo oomensi a regir el tractat 

E l ministre d'Hisenda t ó j a preparades 
les nates y Ics c o m a n i o a r à al ministre de 
E s t a t pera quo aquest les comuniqui al 
representant dols Estats Units, a fi de 
fixar al plasso en quo'! tractat ha de oo-
monsar a regir. 

Espanya y Fransa 
Per la l lei roeentmont aprovada a F r a n -

sn, s'eleven ol- drets pora els m é s impor
tants articles do nostra e x p o r t a c i ó e n les 

l · l cobert serà de sis pessetes, comprès > partides que a c o n t i n u a c i ó s'expressen: 
istges d'anada y tornada pel funicular. 

I h o l a - O r p h e ó n i c a . — Aquesta aoclolat 
(tlca ceioiirnrà on son local, L'adó, 15. 
>»r, demà diumenge, 5 del corrent, a les 

Ire de la tarde, els exàmeua de les classes 
lultes d» Solfeig y Teoria de Ica seccions 
anyoreles y nois, del cura de 1805 a 180& 

númaro do Hojas Ssleetas corresponent 
kns d'agost, està a l'alsaria delsmlilors de 
(excelont revist.) iluairada. 
lomés de la convenient informació gràB-
eaerita deia successos més citlmiuauts 
cent actualitat, figuren en ol seu extens 

^ • a r i e i s . segàsuU notables tr^baila: 
^ H . a cortaza terrestre y los volcai>os>, per 

• H 11. del Villar.—«Los s'Trotarlos de Es-
de Colòmbia».—«La enseftanza agrícola 

I I ejérclto», por P. Climent Terror.—«In-
| s varones», per M. Martínez Barrionuevo, 
llbuixos en negre y un suplement artístic 
fariea Vicquez, imprès a quatre tintes.— 
Vloporte ocuàtico-.—«La perla del Pacífi-
|Per Víctor M. B e n d ó n . — F i g n r i a e s de 

*, poesia ile Joan Pérez ZúAiga, ab di-
|os de Juticeda.—<Aaguata>, noveia ame-
j18 coaiomporania, per Pilar Llny, ab d l . 
I"» d» J . Poy.—•Peaoa de segunda mano», 
t'';·mi.?a de Robert.— -Sobro el Qaijote en 
^ica», por Ricard Palma.—«Ln carta de 
?aco.. p,.r Lleó Pogoso, ab dlbuixoa de 
iseón.— «Cononación de los rsyes de No-

M*.—•RulamSn·, narració de l'època de 
s J d« Us eavernos, pol doctor Wei-

hnté també, com de costum, les secciona 
lodes-do Paria, Passatetwps y Nota polí-

los ihlr al milgdta no's descohrn oado-
ne i ínfeUs obrer Emi l i Llorens, víctima 
Jiei|liSx0lciaJa 1,1,11 *·rraplé s la cantera 
Iti'tlà. do la montanya de Montjuïc. E l 
imador s'oíorí a costejar per sí sol l'en-
T'nont de la víctima, però com que'ls 
. '"·v· <<'aquests havion acordat ferho 
{''""['Polo, ol aonyor Manzano ba solicitat 
iretrt psrt, InscribinUe a tal objecte ab 
Ton mat 

Peix seu, sa la t de 23 qne pagava a 
60 francs. 

F o i x conservat: de 25 a 50L 
Llagosta fresca: de 15 a 40. . 
Llagosta conservada: de 25 a 40. 
Patates: de 0'40 a 3 f ran es. 
Taronges y llimona: do 5 a 15 f rancs. 
Mandarines: do 10 a 25. 
Raims de postres: de 8 a 25. 
I d . de verema: do 12 u 25. 
Figues seques, de 2 a 25. 
Panses: de 15 a 25. 

Figues y panses destinades a la destila-
c iò: do 25 a 35. 

S u s d s rega l è s s ia : de 10 a 20. 
Llegums fresques: de 6 a 15. 
Vins fins a dotze graus: da 12 a 35. 
L icors : d à 3 0 a Í25. 
A i g ü e s minerals lliures: a 20 o è n t i m s . 
Cordes d'espart de 3'75 a 10 francs. 
Taps: ds 27*25 a 50. 
Vaoos del paia de paper de 300 a 603. 
Yanos del pals de tela y plomes: de 400 

a 800. 

Sense arcalde 
E l snbsecretari de G o v e r n a c i ó ba dit 

qne encara no s'ha nombrat arcalde de 
Barcelona. 

No oreu que pnga és ser el senyor San-
llehy. 

D e Mari t iA 

E l «Pe layo» , que e s t à a Valenc ià , ha s i 
gut separat de l'esquadra d ' i n s t r u c c i ó 
pera marxar cap a l F e r r o l , en quin arse
nal repararà les avaries observades on 
els aparells de motor, de t r a s m i s s i ó y ti
m ó , que s ó n greus. 

—S'ha negat l ' ampl iac ió solioitada pols 
Individus aprovats sense plassa a l 'Esco la 
Naval F l o t a n t 

— E l ministro s'ha mostrat r e s e r v a d í s -
siiu sobre lo do los avories del «Cario» 
V » , per m é s que no ho hagi confirmat. 

3, a les ò' iò tarde 

Parla el general 
E n L ó p e z D o m í n g u e z ha dit que'l Go

vern va per bon camí , a jut jar per lo que 
la prampsa diu. 

H a elogiat, pera correspondre, a l a 
prempsa en geueral, puix si bé uua part 
d'ella ataca al Govern, el president rego-
nelx que ho fa imparcialment. 

H a dit t a m b é que sf, quan l a cr i s i dar
rera, haguessin vingut els conservadors, 
el partit l l iberal hauria quedat completa
ment desfet 

Parlant dels assumptes del dia ha ma
nifestat que en Gul lon no l i havia enviat 
cap p o n è n c i a sobre lo de l Vatjcà . 

H a declarat que encara que'l re i hagi 
firmat l a c o m b i n a c i ó d i p l o m à t i c a , aques
ta no p o d r à ferse p ú b l i c fins que les po
tencies acceptin, c o m a persones grates, 
els ambaixadors dosignats. 

H a insistit en que ol Consel l de la tar
de no t i n d r à i m p o r t à n c i a , si es quo algun 
ministro no h i diu quelcom do lo quo e l l 
no n'ostigui enterat. 

L ' A r a n z e l l a u k l 
A l ministeri d'Estat no s'ha rebut enca

ra la copia de l 'Aranzel dels Estats Uni ts , 
quina torcora columna ens posa en la s i 
tuac ió de n a c i ó m é s favorescuda. 

L a p o l i c i a 
E l governador c iv i l ha conferenciat ab 

el ministre de la G o v e r n a c i ó sobre l a re-
o r g a n i s a c i ó de la pol ic ia . 

E l governador proposa quo s'aumenti'l 
pressupost p e r a l s erve i p o l i c í a c de Ma
drid . 

D i u quo en les actuals condicions es 
impossible que aquell cos compleixi ab 
el seu e o m è s . 

E n l'actualitat, de 800 agents quo t é , 
apenes n'hi queden 30 pora prestar servei , 
essent destinats o!s altres a rondes espe
cials, a v igi lar al rei , a l president de l 
Conse l l y a la ronda anarquista. 

Abans del Consell 
E l Consel l anunciat ha comeusat a les 

quatre. 
E l pr imer en entrar ha sigut en D à v l l a 
H a dit que sols tractaria d'assumptes 

generals del seu ministeri . 
T a m b é ha manifestat que sols manquen 

per rebre les instruccions dels governa
dors de la Contiia, Oviedo, C a n à r i e s y 
S e g ò v i a , quins l'han visitat aquesta tarde. 

H a dit que la r o o r g a n i s a c i ó del minis
teri t i n d r à que ferse dintre de l'actual 
presupost. 

H a afegit que l'nctual G o v e r n reorga-
n l sarà la policia, havontse donat j a al go
vernador de Madrid, senyor Alba, unes 
bases de r e o r g a n i s a o i ó polloincu pera que 
los ostudihi y contesti desseguida. 

E n Romanones ha negat haver recome-
nat l'assumpts ds Palma a favor dels 
Agustins. 

H a dit quo ha contestat a la nota del 
N u n d . 

L'Alvnrado du expedients de t ràmi t , 
a d q u i s i c i ó de material, r e c o m p o s i c i ó y 
un pera cambiar la caldera del « T e m e 
rari» . 

E a Navarrorreverter ha dit que d o n a r à 
en e l Conse l l un nou petit toc a la q ü e s 
t i ó dels inicials . 

H à anunciat una e x c u r s i ó a l'extranger 
pera estudiar personalment l a q ü e s t i ó 
dels tractats, especialment el do Suissa, 
ont h i res tarà uns quants dios. 

3, a les 6'1B. 

Donostiarres 
SAN SEBABITÍN.—S'han fet les regates 

de desafio entre'ls marinors de San Se -
bastian y'ls de Pasajas. en bots de rem. 

S apostaren 1,250 pessetes. 
H a n guanyat els de S a n Sebastian. 
—L'embaixador a n g l è s s'ha despedit 

den Gul lon . 
Aquest d iu que ha rebut un telegrama 

de Rúss ia donantli compte dels acontei-
xements d'aquell país . 

Diu que'l telegrama e s t à mutilat per la 
csnsnnu 

EU ministre se n'ha anat cap a I r ú n . 
D e m à tornarà. 
— E l r e l d'Anglaterra v i n d r à pel setem

bre. 
S'estarà a Sant Sebastian dos ó tres 

dies. 

B u J l m e n o 
VALENCIÀ. — E l ministre d ' Ins truoo ió 

p ú b l i c a ha visitat les obres del port, re
corrent l'escollera. 

H a visitat t a m b é les d e p e n d è n c i e s de 
l 'Esco la de Bel les Arts. 

Una c o m i s s i ó de la Cambra Agr í co la , 
presidida pel senyor Iranzo, ha visitat a l 
ministre pera solicitar l'apol del govern 
en l'establiment de relacions comercials 
favorables als productes a g r í c o l e s valen
cians. 

— E l ministre ha sortit cap a Madrid. 

S e s s i ó t n m u l t u o s a 
F E R R O L . — L a s e s s i ó d'aquest Ajunta

ment ha sigut tnmultuosa. 
E l s oonsellers rspnbl icans volion crear 

una plassa de conserge de l'escorxador 
pera douarla a nu correl ig ionari . 

E l s consellers republicans y monai 
qnies s'han increpat 

EU p ú b l i c p r o f e r í protestes. 
Un consel ler r e p u b l i c à cr idà : A fóra e l 

p ú b l i c comprat! 
E l p ú b l i c i n s u l t à als consellers. G r a n 

e s c à n d o l . 
L a s e s s i ó c o n t i n u à secretament 

3, a l e s 9 nit 

L a p e n e t r a c i ó d e l M a r r o c 
E n G a r c i a Prieto, abans d'anar a Pant l -

cosa'dirigi una c ircular a les Cambres do 
Còrners , a g r í e o l e s y entitats comercials , 
principalment d'Andalusia, a ft de tenir 
en compte els antecedents pera coiuen-
sur immediatament la p e n e t r a c i ó comer
cial dol Marroc per Ceuta, Meli l la y X a -
farines simultauiatuent 

M i n i s t r e c o n t r a r i a t 
E n una conferencia que han tingut en 

D à v i l n y el general, aquell ha exposat les 
roformos que pensa fer en e l seu minis
teri , sumament radicals. 

Sembla que'l president ha afirmat aa . 
en D.'ivlia que en Romanones y en Nava
rrorreverter s'oposarien an aquestes re
formes, però que l i ha dit que ampliaria 
detalls on el Consell . 

Després se someteran a la consulta den 
C a n a l e j a s y a l'estudi deo Romanones y 
Navarrorreverter. 

E n Davila es t i enfadat Se suposa que'l 
projecto no farà fira. 

B a r c o m i x t e 
FERROL. — L a Cambra de Comers y 

l'Ajuntament han acordat dur un missat
ge a l'Aivarado pera que reconstrueixi en 
aquest arsenal un barco raixto. 

L a v a g a mat i u a 
FERROU — H a n arribat molts barcos 

pescadors. 
E l s nrmadors no troben esquirols que 

reomplassin als vaguistes. 
• A la J u s t í c i a p r e n d e r » 

F a dies que un individu del cos de v i 
g i l à n c i a s o r p r e n g u é en un « m e r e n d e r o » 
d6 Madrid a dos guardes vestits do paisà 
berenant ab uns lladres. 

L a prompsa demana'l oàs t io d'aquests 
guardes. 

R u m o r s ? 
A Borsa han circulat rumors greus do 

Barcelona. 
S'ignora lo que es y se suposa que'ls 

rumors no toneu fonament 
L ' e m b a i x a d a a n g l e s a 

SAN SEBASTIXN.—Eusubstitució de l'om-
baixador angRs queda el seu secretari 
Mr. Hacon. 

INFOBMACIÓ DE L'EXTRANGER 

custodien destacaments d infanteria y 
d'artil leria. 

S'esperen o h atacs dels barcos revol 
tats. 

L a t r i p a l a o i ó del creuer •Hasnjdlne 
ha mort al comandant y als oficials. 

E l peraegneix el creuer « S l a v a ' ab l'or
de de destruirlo. 

B i s r o l s 
LONDRES.—Els r e i » d'Espanva cont í -

nden a Cowes ont s'hi estaran fina ol 
dia 12. 

D e s p r é s vis i taran E s c ò c i a , regrossant 
tot seguit a Cowes. 

1 m J 

posarà al .Is 
f a r eseer a l 

3, a lea 22*50 ntf. 

El Consell 
Consel l ha acabat a tres quarts de 

P a r i » , 3, a lea 10 mati 

T o p e l l e r s u n i c r ^ i b l e 
KIEU—Seguint els plans d'un enginyer 

espanyol, s'ha botat a l'aigua el pr imer 
torpoller sumergible. 

G u e r r a c o l o n i a l 
E l s i n d í g e n e s de Cassato y I t u r i (Con

go) ban derrotat a una columna fran-
cesa. 

A l S l m p l ó 
ROMA.—S'ha inaugurat la t r a c c i ó e l è c 

tr i ca eu la l ín ia de l S l m p l ó . 

De Rússia 
PETÉRSBDRO.—En una conferencia que 

han tingut tots els grupns revolucionaris, 
han decidit anar immediatament a la vaga 
general. 

S ' I ia revoltat l 'artil leria de Remberloff. 
E n p r o v i s i ó de la vaga, els ferrocarri ls 

y els tallers han rebut l'orde de preparar-
se peca'ls acontoixements futurs. 

L ' a l m i r a l l Beklemlohef f ha sigut assas
sinat. 

Quatre barcos de guerra y un torpeller 
procedents d'Hango s'han sublevat també . 

Tres rail soldats y mariners de Crons-
tadt s'han declarat contra el Govern . 

E l s forts C o n s t a n t í y Alexandre s'han 
revoltat. 

A Gronstadt els dragons s ó n les ún l -
quef tropes ab les que pot comptar el 
Govern. 

— E l tzar ha acordat que's reuneixi el 
consell de guerra pera jutjar als revol
tats do Sreavorg . 

Sembla que la r e b e l i ó , en aquest punt 
ha sigut sofocada d e s p r é s d'un foc terri
ble que sostingueren vigorosament les 
tropes ob els insurrectes. 

— A Hols iugford han esclatat noves in-
surrooeions mil i tars , lliurautse noves ba
talles. 

—Han sigut detinguts els individus del 
c o m i t ò d o m o c r à t i o socialista, acusats de 
fomentar l a r e b e l i ó entre l ' e x è r c i t y la 
mar ina 

EI conveni ianki 
WASHINGTON.—Hi ha noves do que s'ha 

firmat a l conveni ab Espanya. 
Ha p r o d u ï t exoelent i m p r e s s i ó . 
L a prempsa i'ologia. 
L a Cambra de Comers espanyola de 

Waslilngton ha telegrafiat felicitant al 
govern espanyol. 

F o c a l ' E x p o s i c i ó 
M n X — A q u e s t mat í s'ha calat foc a la 

E x p o s i c i ó , declarantse un violent incendi 
qne ha^eoraprès les seccions h ú n g a r a y 
i tal íaua d'art decoratiu y arquitectura. 

L e s tropes y els bombers han pogut 
salvar el rost d s los seccions. 

Les p è r d u e s s'estimen en quatre mi
lions de l ires . 

B l m i n i s t r e f r a n c è s de T à o g e r 
TXNOKR.—En l '^Almiral Aube» ha a r r i 

bat el ministre franc s M. Re^nauld. 
Ha desembarcat vestit d'uniforme. 
L i han fet els honors. 

De Finlàndia 
LONDRES.—D in en de F i n l à n d i a quo la 

r e b e l i ó de Sveaborg pren encara incre
ment. 

Kt parlament y les autoritats finlande
ses procurarau mantenir la tranquilitat a 
causa de que F i n l à n d i a es ageaa al movi
ment revolucionari rus. 

L a Guarda roja la componen els d e m ò 
crates socialistes y radicals, partidaris de 
la r e v o l u c i ó . 

E l capità de la guarda ha proclamat la 
vaK" general. 

E l s 'iaintants d'Holsingfords y d'altres 
poblacions vetues se mauteuen en espec-
tativa. 

S e g u e i x l a r e v o l t a 
A Rovas (Varsòv ia ) han esclatat desor-

des militars. 
E l general Maskyrspky ha sigut assas

s inat 

E l 
set. 

E n Navarrorreverter ha sortit pr imer 
que tots y ha dit que en el Consel l s'ha
v ia tractat exclusivament d'assumptes ad
ministratius d 'escàs in t erè s y do la com
b i n a c i ó d i p l o m à t i c a , p e r ò sonso donar 
noms, y qne hi havia nota oficiosa. 

E n D à v i l a ha afegit que havia donat 
compte al Consel l , en Unies generals, de 
l ' o r g a n i s a c i ó de la pol ic ia de Madrid quo 
no es tarà basada en la de cap dels sens 
antecessors y que havia acordat subjec-
tarse extrlctament a la x i fra del presu
post actual. 

H a dit a d e m é s en D à v i l a que malgrat y 
lo que creuen els periodistes so'ls estima 
molt, com ho demostra al donaruos part 
de la nota oficiosa. 

L'Aivarado ha sortit per un altra porta 
pera evitar l'abordatge de la prompsa. 

E n L ó p e z Dorafoguez s'ha manifestat 
sorprès de que l a prompsa estigui m é s 
enterada qno'l Govern do lo que ooorrelx 
dintro del Gabinet, puix els diaris diuon 
que de San Sebastian s'han rebut telegra
mes en els que s'afirma que la combina
c i ó d i p l o m à t i c a estava firmada abans 
d'anarsen els reis a l'extranger. 

No ha negat nl ha confirmat la nova, 
però ha indicat a les classes el s c a dis 
gust 

Là nota oficiosa redactada pel ministre 
de Marina, dim 

•Nomenar al ministre de Marina pera 
que substitueixi al comte de Romanones 
en alguns expedients de c o m p e t è n c i e s en 
en que resultaea incompatible per havor 
resolt anteriorment com a ministre de la 
G o v e r n a c i ó . 

S'ha aprovat l'expedient eximint de les 
formalitats de subasta r a d q u l s i c i ó de cal
deres para'l canoner «Marquès de Mo
l ins». 

E l ministre de Grac ia y J u s t í c i a ha do
nat compte de la p e t i c i ó de nombroses 
associacions obreres, solioitant un indult 
do caràc ter general. 

E l d'Hisenda ha donat compte en l í n i e s 
generals de lo que deu durse a l futur 
presupost. 

D'acord ab on Navarrorreverter s'ha 
resolt quo no s'aumentin les xifres dels 
presupostos parcials ab lo que's l o g r a r à 
la ràp ida a p r o b a o i ó del presupost 

T a m b é ha donat compte d'haverse do
nat per acabades les negociacions ab els 
Estats Units. 

S'han aprovat nombrosos expedients 
de Guerra autorisant l ' a d q u i s i c i ó de ma
terial sens la formalitat de subasta. 

E l comte de Romanones ha dit qne la 
nota do c o n t e s t a c i ó a la de l nunci estava 
redactada en la forma que la prempsa ha 
I n d i c a t 

Sent no pader la dur a la Gaceta com 
un document p ú b l i c per é s s e r de c a r à c 
ter o f i c ió s . 

B i s l l i b e r a l s 
E l Correo diu: 
• L a d e s u n i ó dels l l iberals es avui m é s 

patent que mai. 
Aquesta d e s n n l ó se farà m é s visiblo 

quan s'obrin les Corts. 
Sols podria evitarse aquesta d e s u n i ó ab 

una vordadera obra de G o v e r n » . 
A v í s a l s o f ic ia l s d ' H i s e n d a 

S'ha dirigit als delegats d'Hisenda de 
p r o v í n c i e s un telegrama c ircu lar pera 
qne's fassi sapiguer que sens p è r d u a de 
temps, els opositors a plasses d'oficials 
d'Hisenda aprovats eu el pr imer e x e r c i c i 
necoasiten estar indefectiblement a Ma
dr id abans del dia Q, 

B n R o m a n o n e s 
D e s p r é s del Consell en Romanones se 

n'ha anat cap a S i g ü e n z a . 
S u b a s t a d 'una i g l e s i a 

E l delegat d'Hisenda de Palma ha tele-
afiat a l ministre del ram que per correu 

L e s coadle loM en que se 
Ceuta seran e x c e p c i o n a l » 
m é s proper a Gibraltar. 

P o d r à centenir O J barcos. 
E n Garc ia Prieto creu quo Ceuta po

drà é s s e r un centre comercia l do primor 
orda. 

E l d irector d'Obres P ú b l i q u e s ba acor
dat ab oi imoistre dir ig ir a n manifest a 
les Cambres de Comers, societats navie* 
res y exportadors que nnntoaen rela
cions ab el Marroc pera quo i n f o r m i » 

i sobre les obres p ú b l i q u e s de las plasses 
d'Aírtaa, C à d i z y Algecirea, l o x p o r t a o i ó 
y i m p o r t a c i ó , u a v e g a o i ó , transports o i 
Marroc, el r è g i m e o o a ò m i o d'aquella po
b l a c i ó , enaenyansa do l'alarb vulgar, fun
dacions de c r è d i t y e x p a n s i ó mercanti l , 
banca, giro y altres problemes. 

L ' e s q u a d r a 
VALENCIÀ. — H a sortit l'esquadra d'ins

t r u c c i ó cap a C à d i z desde out anirà cap 
als porta del Nord. 

C o n f l i c t e a g r a r i 
DON BENITO.—Els pastora a'han decla

rat en raga. 
Se diu que hi ha uu gran conflicte. Se 

desconeixen detalls. 
D e V a l e n c i à 

VALENCIÀ. — S'ha intentat segrestar ea 
sa pro[iria oasa a un proprietari . 

L a guarda c i v i l ha detingut a tres sub
jectes c o n v í c t e a y confessos. 

D e t e n c i ó 
V i o o . — L a guarda c iv i l ha detingut a 

Agapito Pajaros, que ha desembarcat de l 
vapor « A m a g o n » , procedent de Buenos 
Aires . 

H a fot declaracions anarquistes durant 
el viatge. 

Se l i han trobat revistes l l ibertaries j 
cartes pera Nakcns, Dieenta y Urales. , 

l l a declarat que viatjava per recrou. 
H a ingressat a la p r e s ó . 

U n a l t r e conf l i c te 
CORUÍÍA.—S'hau reunit les forses vives 

pera solucionar el conflicte obrer. 
— E l s obrers han acordat la vaga gene

ra l pera el di l luns. 
M é s d e l det ingut 

VIGO.—El subjecto detingut s'extranyt 
que ' l creguin auarquista. Nega que aplau
d í s Intentat. 

Se dedica'l comers do l'Argentina y ve 
a v i s i t a r a uns germans quo t é eu u n oo-
legi. 

Es i lus t ra t y to 24 anys: colabora e a 
varis diaris y's lamenta que la prempsa 
s'ocupa de la seva d e t e n c i ó , puix el per
judica. 

INFOMODEL'EXTRAÍKM 

oi i · i n 
m.uant 

gra l 
l i r emet l'expedient de la subasta que ha 
fet el bisbe d'aquel la d iòoees i d 'una 
iglesia. 

C e s s a n t l c e 
E l s empleiats d'Hisenda estan aterrats 

per les noves sobre'l p r o p ò s i t dels minis
tres de decretar cessanties, noves que 
s'han coniirmat, puix han sigut ja exteses 
les de nombrosos temporers. 

E l s ministres creuen que s'imposa una 
r e n o v a c i ó o al menys la t r a s l l a c i ó de la { 
major part dels empleiats. 

H! • ' C o r r e o B s p a A o l , , 
E l (\trreo E a / M n o l , comentant la darre

ra cr is i , neg i que ou Muret c a i g u é s per 
oposarso'l r e i a les reformes radicals on 
la q ü e s t i ó religiosa. 

Y d i u : 
• A la monarquia actual sols se 11 poden 

adjudicar e U premis y honors que conse-
guolx en carreres, regates, eto.» 

E l p r e s u p o s t de M a r i n a 
L a Epooa tracta de Marina. L a s í n t e s i 

del seu article es qne l'Aivarado, com a 
president de l a c o m i s s i ó de presupostos 
Im modificat la xifra del presupost den 
Concas que sols favorelx al personal. 

B i s e m b a r g a dels a n u n c i a n t s 
E n D à v i l a ha rebut una c o m i s s i ó de la 

Cambra de Comers y s í n d i c s de var is 
gremis pera demanarll qne s'acabin els 
atropella dels embarga que efectuen els 
recaudadors del T i m b r e sobre anuncis , y 
demanant que resolgui en j u s t í c i a e l re
curs de 30 de maig darrer . 

Se d i u que les Cambres d e C o m e r s se
guiran ab terquetat la campanya, fins a 
oonseguir lo que's proposen. 

La circular de Foment 
E n aquesta c ircular el ministre prepa

r a en els presupostos la canti tat s n U e í s n t 
pera la c o n s t r u c c i ó dels ports de Ceuta, 

A Aceterit s'ha fortificat e l barr i de Mel i l la y Xafarlnes pera qne serveixin a 
Vasi l i -Astroff y ' l Haro mol l de Nerva. que i l ' e x p a n s i ó comercia l del Marroc. 

P a r i a , 4, a l a 1 matinada 

La revolta russa 
CRONSTAD.— L a t r i p u l a c i ó del 

« D i a m i n a A s s o v a » s 'ha sublevat, 
als oficials. 

S'ha declarat l'estat de siti y s 'ha 1-
bit la c i r c u l a c i ó dels telegrames. 

Se diu quo un deis Individna del 
se l l de guerra qne devia ju t jar als n tota 
del m o t í d'Holsin^sfords, s'ha saioid:.t 

PETERBBt'RQ.—El general Martegr.-.sky 
adjuut del Governador general ha signl 
assassinat en el centre de la capital. 

Se fortlflca'l barr i de B a s ü l s i l y , a l om-
bocadura del Nova, emplassautsht canons 
y destacaments. 

— E l s cadets de Moscou p reparen en-
lomnos funerals per en Hcnseustein, »1 
diputat assassinat. 

Se oreu que l'assassinat p r e p a r à la L l i 
ga ant i -anàrqu ico . 

—S'ha amotinat la g u a r n i c i ó do Reom-
vortff, prop do Varsòvia . 

Han sortit forses do cosacs pera roprl* 
mir el mot í . 

SEBASTOPOL. — L ' a l m i r a l l Stritlag, co
mandant de l 'esquadra dol mar Negre, ha 
visitat nls mariners castigats. 

E l s hi d i g u é germans, g u a r d à n t l o s h l 
tota mena d'atencions. 

Se veu en l'impossibilitat de restablir 
l'orde. 

D e l s Hsf;,t i U n i t s 
NOVA-YORK. — L a plataforma electoral 

pera los properes eleccions presidencials 
s e r à la r e s o l u c i ó del problema filipí. 

Mr. Brian d e f e n s a r à la c o n c e s s i ó ^ m m e -
diafa del aelf-govermnent. 

Mr. Roosevolt d e f e n s a r à l'autonomia 
p o l í t i c a y administrativa l imitada. 

E l Kàiser 
BERLÍN.—Ab tot y havor acabat l'empe

rador d'Alemanya ol seu viatge de plaer, 
p e r m a n o i x e r à a Sinemunde a bordo d é l 
y e c t desitjant seguir de prop els sacoes-
sos revolucionaris de R ú s s i a deia que en 
reb noves constantment 

L'entrovista ab E d u a r d V H se celebra 
rà al castell de F r l e d r i o h t o f el dia 18 d'a
quest mes. 

Abans el Kà i ser v is i tarà a la f a m í l i a 
Krupp, a Steyn y ass i s t irà a l a boda de 
Berta Krupp. 

—Gui l l em H , en nna confereaeta qne 
c e l e b r à ab un fabricant de Nemunier , se 
l a m e n t à de la mort de Waldeck-Rousseau 
afirmant qne simpatisava ab e l pa í s que 
havia tingut aital p è r d u a . 

B l K a i a e r a E s p a n y a 
E l s p e r i ò d i c s do P a r í s publiquen tele

grames do San S e b a s t i à n dient que'l Kài
ser arribarà a Espanya durant la segona 
quinzona de setemlire, a bordo del seu 
yuct escoltat per dos creuers. 

Tocarà pr imer a Vigo y d e s p r é s a A l a 
c a n t 

Anirà a Madrid y v i s i tarà l a G r a n j a . 
A d m i n i s t r a c i ó m i l i t a r 

BERLÍN.—Els e s c à n d o l s dol major Slt-
j e r mensssen agravarse pe l descobriment 
d'haverse robut diner d una important 
casa comercia l de K l b e l p h i r . 

Se creu que S i t j er t é comptis de gerar 
qnies superiors. 

L'esposa do cert ministro posseeix 
grans interessos a la casa do Klbelphir . 

L'esposa de l'amo, quo e s t à divorciada, 
es la denunciant d'aquests fets. 

Herpui jemer , que os governador de 
Camerssou, no t o r n a r à a ocupar ei seu 
lloo. 

P o r a de perf i l 
E l general Gruyere , que 

apendicitl , e s tà fóra de peril l . 
Pe l egr ins 

ROMA.—El papa ha rebut als pelegrins 
americans presidits pel bisbe de Ojde-
burg. 

Darreres noves 
P E r a w w a e . — H a esclatat K.«vaga gene-

neral. 
S'està l l iurant una batalla entre'ls va

guistes y l a tropa. 
SAMARA.— Una bomba he arrencat e l 

cap y els peus de l governador. 

sofria una 
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flilT DILABI 8A0ALI . — V a • u m · n U n U d d* 
dia en d i a la c o l ò n i a U t l a · n o a atrata par les 
freaoala y aanitosaa a i e ü a a d aquasU manan-
Uala. 

Ha v i n g u t « n Franolaoo Floa 7 Caloat qu i 
ha s i g u i portador del p e r g a m í qua per encà
r rec de l 'Ajuntamani ba coafecclonat, para 
dedicar al doctor Morales P é r a z . a n nom deia 
« • ( n a de Sant H i l a r i , • qua ha axpoaat on u n 
dala pr incipals establiments de la v i l a . 

Pera donar major a n i m a c i ó an aquaata p in 
toresca vila, s'ba contractat una cobla de sar
danes, par lo que se'n ba l la ran tardo 7 n i t an 
duea da las pr lncipaia plaaaas pera raéa es
bar jo dala JoTea, a lx f com pera fomentar el 
Boatre t íp ic ba l l nacional . 

Vallès 
8Í3ADELL—Ab la c o o p e r a c i ó de l 'Ajunta-

m e n i 7 ab mot iu de la l'esta major s'ha orga-
niaat a Sabadell una E x p o s i c i ó de fotografia 
y p in tu ra qua estarA oberta fina a l d ia 6 del 
corrent , a la qua hem algut atentament con-
XldaU. 

Noves marít imes 
EI temps segat en bon estat; la mar l leu

ment riasada. A mitja tarda, pa l O., an r an t l -
j o l humi t amuntegava boirines aobre l 'hori tzó, 
praasagiant qua a l 'enoalmarsa f àc i lmen t po
dr ia devanlr e m b o i r a t 

—Feren aa entrada en aquest port, ela va
pors: «San Jo%6', procedent de Marsella, eb 
carrega general y pasaatge; <Francol í» , d 'A
lacant y escalna, ab carregament y passat
gers; • I n d ú s t r i a » , da Mot r l i , i d . , Id . ; el •Csta-
lufla», d'Ibissa, id . , Id.; «San Farnaiido>, da 
Huelva y eaoalas, ab carregament; «Kirkby», 
daNewcaate ; • C a b a h a l · , de Gftnova y esca
les, ab c à r r e g a y passatge.—Llaguts: • r · p i t o · 
de Cullera, ab aindries; •BartoIlto>, de Uugie, 
ab c a r b ó y al b e r g a n t í golota ' E s t r e l l a » , qua 
du C a r b ó da Calaganont-.—De trAnzit tocaren 
en aquest port. el t r a a a t l à u t l o I ta l ià cWas-
h i n g t o n · , que'a d i r ige ix a Colon y el vapor 
f rancès «Pol tou», que marxa a Bueno* Aires. 
A m d ò s procedents de Gènova . 

Barcos despatxat» para fa so-tiita. vapora 
•Aragón» , que porla c à r r e g a a Marsella; • I n 
dús t r i a» , qua'n da a M o t r i l ; •Washington-; 
•Poi tou»; el l lagut •Montse r ra t» , c à r r e g a ge
neral per P a l a m ó a y la balandra •Sau Fran-
cisco, per Andrat tx , 

—A l ' a r r ibar al por t da Buenos Aires a l 

correu I ta l ià c S a r d í g n a » , mor í ! seu c a p i t à 
SIg. Parodi. 

—Les obros da p e r l l o n g a c i ó da 1 M c u l l e r a 
segueixen len tament A h i r cout iuuarou Ü-
ranthi blocs. 

— A v u i són espera ta: al vapor •Ancora» , 
que ve de Va lenc ià carregat de bla t y de 
CorJ i f f el vapor a n g l è s • D i n a r a o u d · , ab car
bó mineral . 

Tribunals y jutjats 
Consel l de gue r ra .—El d i l luns p r ò x i m , a 

les set del mati , t i n d r à lloo en la caserna 
d'enginyers de les Dressanes, e l oonaell >le 
guerra pera veure y fal lar la oaasa que 
s'instrueix pel comandant d Infanter ia >ion 
Lluïa Bertran de Lis , ooulra el d i rec tor del 
setmanari r e p u b l i c à l .a Campana de G r a c i a , 
don H. V., par U " art icle que's p u b l i c à en 
el mateix, t l tolat «Gom va oomensar la Soli
dar i ta t» que duia la flrma de doo E m i l i Ja-
noy. 

E i t r ibunal del consell de guer ra I forma
ran ois senyors següen t s : president, tlneneut 
coronel d enginyers <lon Joan de P a g è s ; vo
cals, ela capitans don Enric Rlzo, don Vleons 
Osló, don Ramon López , dou Josep Il iaga, 
don Miquel G a r c í a y don L lu í s Marltnez 
Urla; flseal, doa Joaquim G i m ó n e s y asses

sor, don Ernest Miró; defensor, com ja d è i e m 
ahir, don Eduard da la Roquetta. 

L'aote a e r à públ ic . 

Aadiencla .—S'ha s o s p è s , par ma la l l l a — 
segons eua ban dit—da l'advocat defensor, 
la vista del j u d i c i ora l aobre deaauai proce
dent do l ju t j a t de Sabadell, da la Societat 
Fi l la de Josep Buxó contra la Societat A l b i y 
Palot, que tenia do colobrarse ahir al m a t í . 

F u g i d a f r u s t r a d a . - A h i r , cap a l l à a los 
dotze y pico, se t robaven seutata eaperant 
aon torn , en al banquet que h i ha al p a s s a d í s 
dol ju t j a t da guarda, un subjecta a qu i ha
vien det ingutdos policies y aquests; aquel l , eo 
m i i g dels dos, quan el p r è s se va posar a có
r rer y ' ls guardes darrera d 'e l l y saltant el 
p r imer 0.3 esglaons do la banda del carrer 
J ' A ' i u o g à v o r s , se va t robar gaire bó on plena 
nnturaiosa, de quinea belleses no i van dei
xar gaud i r gaire temps soa perseguidors, 
pu ix a l cep d'uns v in t minats de c ó r r e r por 
aquells e rms varen poguer tornar lo a lea 
prosaiques salea del Palau de Jus t í c i a . 

C o n t r a n n c a t a l a n i s t a . - H a sigut desesti
mada per la Sala de vagacions d'aquesta Aa 
diencla la sol ic l tut de r e fo rma de l'auta de 
processament presentat per don T r i n i t a t Mo
n tga i , advocat defensor de l nostre bon amic 

en E m i l i T in tore r , que's va dictar contra 
aquest ab mo t iu del seu oe'ebrat art icle co
mentant la conducta den Nakeus, en el fet 
den Morral . 

J u t j a t de guarda.—Fina a les dotze de 
aquoat ml tgd la e s t a r à cons t i tu ï t a l palau de 
Jus t í c i a el ju t j a t de Llotja, que I I ha toout el 
torn du guarda. 

C r i m i n a l i t a t d ' ah i r . - Durant les horea 
que va exercir aque^tea funcions el de l 'Au-
Uiencia, va comensar a ins t ru i r v l n t i d n e cau
ses pels oonoeptea s e g ü e n t s : lealons, vint; fur t , 
cinc; p è r d u a de bi t l le ts de la r i f a , una; su ï c id i 
fruatat, una; m o r t natura l per ofegamaut, 
una; ma t r imon i l iegal , una; us de n o m supo
sat, duea; v io lac ió de do in iu i l i , una; atentat a 
l 'autoritat, una; estafa, una, y Incendi, una. 

Cr ides Judic ia ls .—EI jutge d ' in s t rucc ió de 
Sant Fe l iu de Llobregat crida a Joan Josep 
Adan y Zapater; el de Granollers, a tota 
aquells que's creguin ab dret als bens de don 
Miquel S e r r a t í Masagner; el del districte de 
la Barceloneta d'aquesta capital, e Joan Caró 
Baixns; ol de L lo t j a , a Llorena Pallissa; c l de 
la Concepció , a Manel N ó n e g a Caato, y el mu
nic ipa l do Llot ja , a Fel ip Serra y Joaquima 
Jusat. 

Arnlohes y Osrc a 
Valverde (fUl> y Serrano, tltuUd» 

TEATRE PRINCIPAL.-Eipaotaolea ^ 
Qr ner.—Programa exiraordlnari. ""'«los, 

T l V O I i — A v u i , l'aventura i*Jmloh-lí,. 
acte d l v l d i d i en ires auadroi, llibre (l·i ·,, í« 

I X P O L L O TKJADa 
Tros deooraolons noves pintades per I'B,. 
senyor Castells, nou vestuari. nogfu 

NOU.—Avui, dissabte, tarda, a i8a „, 
•La trapera» y •Amor gitano». Nit, a u A * " ^ 
gatlU blanca» y «Amor gitano-; « leT^ "· 'U 
Machiqulto» y eatrena en Espanya de i » 1 " *U 
en un acte, lletra da Ventura de la Veí» 
dols mestres Liflon y Puohides, titoUrt **'S 
concla». • a · «li,, 

Demi, seccions deado les tros de U tsrrt 
Dlhjabto vinont, esu-enade • £ ! oriïnon M' „ 

bari». Ok||| 
SALA MERCÈ.—Oran íxlt , •Danta > 1 

del infern». Palfeolea noves. 98 Por̂  
SORIANO.—Avol, tarda, a do» qnarti dn 

a les sis y mitja y a dos quarta d'on2e «25^ 
dobUs on les quo hi peadrún p i r t ioig «'r "'A 
de U oxtti. Ku t sana igual d j les s Ju»-f,*r,'·» 
moro do scnsaoló. ai 

EDEN CONCERT.—Funciona de V»r|ftli, 
los dies.—Gran troupe fnnoo ltallana-e,n I 
—Resiàurant do primer orde. pjnJo|̂  I 
èxit continu. 'J\ 

Imprempta D o m è n e c h , A m p l é ^ ï ^ - y -

P A S T I L L E S M O R E L L O Obren per inlialació dels agents antisseptics j balsàmics que desprenen a mida que van disolventse en la òoca - . 
Curen re fredats , tos, c a t a r r o s , a s m a , bronqu i t i s y demés afeccions del aparell respiratori.—Indispensables als quevij^ 
de cansar la v e u y als qui llurs ocupacions els obliguen & sofrir cambis de temperatura. Se vénen a casa tots eig 
apotecaris. 

L A N E O T A F I A 

Rambla Catalunya, núm. 29 

CONSEKYADOE DE LA BOCA 
I r ap ide ix el aarro de l dentat, p r iva e l corcat y pe ros t í t i a alveolar, cura e l dolor, inflama-

clona y flemona de la boca, enginee y paladar, deixa un aroma fraso y agradable, impedint 
l a p u d ó de l a lè . 

Especialitat en aisarops medicinals dossificats 
D e v e n d a : C a i r a r d e l ' H o s p i t a l ( c a n t o n a d a a i d e l a C a d e n a ) . - B a r c e I o n a 

Plassa de Junqueras, 4 
Plassa de l'Universitat, 1 
Carrer Major, 99, San Gervasi 

itiMIHli' Temporada d'estiu; ca-
.iiulluv· tes p-.rtioulars sola a 
menjar, te faollllea de frano.— 
Fortuny, 6, primer, segoaa. 

fi?9n HIV» <ls viatjarà. Hablta-
Uiall ÍBSB olons ben amobla-
des nb pensld o sense; quarto de 
banys. Jardí, ete.—On parla fran
cès.--Vergara, 6, entreasol, pr 1. 

viuda oedlrà ona sala y 
aroobi ab assistència o 

sense, a aicerdot o cavaller da 
caràoter.—Sagriatans, 8, l.er. 

^ S f n v f » ! * ab molt bones re-
v ; ' w " J foroncioa desitja 
entrar de disposar en una oisa 
partlonlar.—Ofertes a A. K. tllO, 
en aquesta Administraoid. 

ï n»««At«« setmana, dinar y ao-
i prSseira par.—Taplnerla, 89̂  

P f » r n establir una olíniei 's 
w l ** desitja arrendar per 

anys y en bones oondiolons, una 
oaia-torra ab extens J . rdl . Convé 
en el b r r i de la Salud, carrers 
Travessera de dalt, Escorial o 
Torrem de les Flora.—Raó: Car
me, 38, l.or, 1.* 

X f l l f i t ab f r t n íar'11, ProPTl A U I V I pera nonibrosi tamiïl] , 
reunint comoditats pera viurehl 
tot l'any. Està situat al costat de 
la plaaaa de la Bjnanuva. Venda 
per la meit it delaou valor.—Sen
yor Mena, Provensa, 356, de 7 a 9 
vetlla. 

- I 
L a G a r r i g a 
Vergara, 4, entresol, I» * 

M O B L E S 
do A . D I R A T 

Exposició perminem de DORuí 
TOkOL MBNJADOBS, DKsÍT 
IQ8, 8ALON8, ete. n 

firands m i ü i m ak 12 ^ 1 
ÏEHDIZflBAL 30 jSAMIPiU, 50,811 

prlcolpal, 3. 

T R E N C A D Ü R E S 
iBS I M P O S S I B L E CÜRARLES R A D I C A L M E N T ? 

En ois actuals moments d'adelanto alontlUo devem contesti aflrtmti-
vament; peró no's cregui'l públ ic que'a pot oonssguir tal resultat ab 
l'us de nn mal bragusr, slno que'a preoia oonsultarlo ab un bon aspeola-
llsta pera que l i ooloqul l'aparato apropiat al seu dolor y seguir ela seus 
eonoellet. L'eapeclallsta senyor V I V E S pot ofarlt als trencats les millors 

pirantfes pera l ' a l lv l y ourioló da tan gra ve malaltia. 
Despatx de 9 £ 13 y de 8 i 7. — Diumenges y dies festins. da 9 a IS matí. — Unió, 47, eotressol. 

Vda. de f , o í e l a 
A N T I G A CASA B E R N A R E G G I 

Deipalg: Corfs, 007, Barcelona 
fàbrica: Sal·lla Agna, 6, Gracia 

Diferents models, reotos y de cua en tots 
est i ls .—Grans premis y medalles d'or, 
eu les Expos ic ions Universals de P a r í s , 
Viena, Karcelona, etz., etz. 

Coaers interior y d'exportació.—Catàlocs gratis 
PUOVF.EDOR DE LA REAL CASA 

Y DE LK8 ENSENYANSES DE MÚSICA 

GRAN BALNEARI DE LA SOCIETAT ANÒNIMA 

V i c h y C a t a l à 
SKuat « • • • l'estaoiú y el poble de Caldes de Malavella (Girona). , 
Dlstanala desde Barooloni: en tren IHuger. 2 hores, 30 minuts; en tren corren, Shorec 

I n a u g u r a c i ó de i a t e m p o r a d a : d l s l.er de M a i g 
Establiment de primer orde. Aigües minoro-mediclnala, termals, de temperatura 60*, aloinlnoa, 

b'.oirbonaladei aSdiquea. Ko tenen r iva l para ' l r · a m · t l s m e la dlubruin y afeccions del r a l ò m a c , 
(•tje y nielsa. 

Aquestes aigües de uni vorail renom, es venen sols embotellades a les ampolles dueu lots el distin
tius ob el nom oe la Soc latat A n e a l m » v i . hy < niaia. Cridem l'atenold deia consumidors y mol par-
lloularracnt dels malalts pera que no's deixin aerpremlre atmilint com Idèntiques a Ics nojires aigües, 
altrat d ' a r t i a e l · l a que «'ofereixen en aquest moroat ab uoma da font* iningrinarlea que son sola
ment marques do fabrica y no fonts d'origen. 

Ka v . · n · n a tot arreu.—Administració: Rambla de los Flors, 18, oatressol. 

k Mún Biestires id 9r. Mim 
Se recomanen pels metges p e r a tots els desarreglos 

del e s t ó m a c y sos s í n t o m e s , c o m S ^ J 

3 B A X l s , d l a ^ e p s l c t fc»lXl€>«e» 

O í s - t a - r - r o e a i t o z a m o E v X 

O n t m - x - o I s x t e a s t i x x c t X 

A-^zco-tr d e > X ' © « t c 5 x n í » , o 

X 3 o f 2 X - e « B Í < S d o X ' o e i j p o t - l t 

O o x i P s t l j p ^ o i c S , f ' « . í i x l o m e a t » . 

— Fabrieades per Johnsoa & J o l w do Hcw-York — 
De venda, a pessetes, I , la a t i x i ; Viuda de S. Alsina; Farmàcia 

BertranJ, Aribau, 18; Estrada v Comp.*, Ronda Smt Pau, 40; Farmà
cia de la Creu, Carrer Esondollers. Bircelon v, Vda. y fills de J. Plans, 
Sabadell; M. Haoh Ulles, Terrasai; Joaquim Camprubí, Mataró; Jo
sep Tió, Smt Folla de Oulxolt) Joaquim Gual, Figueres. 

c 
l . a pomnda y ossanala a n t l h · r p í t l q n · · de B o t i a , preparada^ per Borrell, curen d'una mane

ra prodigiosa els brlans y demés maUlliea de la pell per tnvaterades que siguin. Són Un grana lea 
vir tuts d «queia remeis, qua s'han ourat ab ells persones que tenien molt arraigata el brlansy que ca
da latiu tenen de pondre banys y aigües aulfuroioa senae lograr curarse. 
f l n l n t a r l i n / k c a f * Farmàcia de Borrell, t'omta d e l Asaal t , nünaXta (cantonada al carrer 
L J I I I C n U i p U b l l . de Sant Ramon). 

rb assistència, una 
d'elles propria pera 

despaig.—Corta, 6*0, l.er, 2.*, junt 
P. Q:%:CÍJ. 

f f · a , amoblada, ab aigua, 
* 1 C adjuaia a una oasa T o 

de camp y duea fonts, un* d'ellea 
ferruginua i , a un kilometre de 
l'estació de Smt Celoni. Raó: Tra
vessera, 16, pral., (Qraoia); y a 
Sunt Celoni, e^nt Josep, 10. 

h fpant 8a faciliten eases de 
110111; disposes pera cavallers 

om i t r i mon Is; preferibles eztran-
gers.—Hospital, 46, 3.OD, 2." 

pren mobles, saldos 
y establiments.—Consell de Cent 
•240 (entre Montaner y Aribau.— 
CoHtr* ds Saldisíe», 
PunAMiafl Mon tes So donen dí-
I U | n i n c a ners por elles. Porta-
ferrissa, 11, l.sf, a.*, de 11 a 4 
y de 6 a & 
I n i p c d'or, plata, brillants es-
J U 1 C O meragdos y parles. 
Aquesta casa paga mil lor que cap 
altra.-Assalt, 6. 

It&IlMAI ^ ' oompren mfliiulnas 
.'UCIIllVl de cosir y fer mitges y 
paporetaa d'empeny de les me-
telxes.—Plaasa Sant Just, 3, tenda. 

J f v j A a d'or, plata, platí, b r i -
v f i w o Hants, cameragdas y 

parles. Se paguen al pren mes 
alt—Rambla Canaletes, 1, portal. 

Vendes 
Q í l í f r P P'see'K Colon, 4, se-
D O l U C goa, primera. Trajos 
a mida deado 35 pessetes; confec
ció a 17'5(i; bon tall y bon forro. 
8o confeccionen trajoe de nois, 
molt elegants, a preua reduïts. Be 
garanteix. 

^ L a Gorbatinera Moderna f 
de F. mim 
7, Canuda, 7 

Corbata 
Camises 

Colls 
3Iitjons 

Elàstics 
; Tovalloles 

Guants 
Boton ad ures 

Mocadors 
Paraig-u.s 

Genres 
de punt 

Compres 
T r » i í » C ,1'or> Plat·> Platino, 

pedres flnos y denta
dures. Sa paguen a preus inorei-
bles.—Sant Pau, S, primer, se
gon, davan del Liceu. 

ÜA fAmilPAI mobles de fotos mo-
00 t'iluprcfl nea. domassos, pia
nos, caixes de ferro y piscs sen
cers.—Se paguen b6 y al comptat 
-Canuda, 18. 

h m Í ' M P1,,U· P1*"' MONEDM 
• m a U VI y dent .dures, se com
pren a preus snmsment alia.— 
Carma, 22, klosc 

PnnOC habitacions ab «sals-
OUUOO fencia.-Rambla Cata
lunya, 44, aon. 1.* 

se'n desitgen atota 
U i o p c a V O nBaislenoIn oaolsa 
dormir. Tracte fauiiliar. Corta, Oóó 

uns c a v a l l e r s 
a menjar. Cnlna 

fr inocsa." Pela!.*, 40, ï.on, a.* 

desitja un o doa 
senyors a t o t a 

sslstoncia. — Informaran: Riera 
Alta, 3, 2.on, 2.* 

Se desitgen I X , 

S e 

Pn MMMIÍI d9 l u x · oo™"ru"· •» 
LD lUDUICd de construcció ex
pressa, no hl ha qui oompotoixl 
a b l'an 11 ga oasa mob lerla de J. To • 
rres Florensa.—Unia despatx: 11' 
M .jor. 11, Gracia. 

I Q U l l v A o arrendi en bones 
condicions. Inform.ràn de 13 a 1, 
Corta, 662, l.or, 2.' 
AfasU ^ Ten una 03,3 en 11 Pre" \J\aSn olosa y Istluenca vila de 
Sitges.-Rambla Catalunya, 64, 
3.er, 2.', de 8 a 11 y de 7 a 8. 

« • p n una casa do sòlida 
VCU uonstruooió en ol Al-

xample de 8 nta Madrona, que 
consti de 6 pisos dobles y tenda, 
renta 22S posseïes al mos, per 
8,500 duros, l l iu re de tot grara-
men; tractes ab el mateix Interoa-
sat.—Informaran: Sant Pau, 16, 
pis l.er, 2.' 

WlAtA1*e «icetr/r.^diuamsy oar-
i n t l l U I 3 bons para arca, de la 
casa F. Henrlon. J. Serra, 8. en C , 
Montaner, 8. 

Lloguers 
f A n a l propr l pera indústria. 
l l U t / a l jíosal, /or.— Raó: Ma
llorca, 188, pral. , 

! 

7 , Canuda, 7 
MES BARATO QUE JO, N I N G Ú 

S 

pera ela malalta ordnloa. L'apropiat empleu dels agents flsles (oalor, l lum, electricitat, aigua, aire, oxono, ete), y de la Suerotorapia, Clrugia, Microblo-
terapla y Hlpodermias. ab relativa exelusió de drogues y medicines (que mes solen perjudicar que beneflolar), constitueix el carieter tonamniual dols 
ESPACIALS TRACTAMENTS del doctor Ballester Marín, proprlg y exclusius dat seu acreditat Oabinet mfidic qu irurg ic titulat P o i l e i i n i o a aa lo-
a i n a n i l e a (Comte dol Assalt, 18), y usata ab admirable y creixent èxit contra los Enferracta la « r o n l q a c e y rebe l s . Tots els malalts crònics a l a 
q u i n a a l a l a aeva do lenr ta , poden tenir la seguretat absoluta da oonsogulr, per medi de dils tractaments, la satisfactòria curaoió o el consolador a l l rU 
gens tomonsa a Intoxioarse nl a perjudicarBs de cap manera. 

ESPECIALITATS DE LA POLICLÍNICA FISIO-DINAMICA 
(Jesarre-

glamenta. metrltls, menopansia, ete.). IIUMORALS (liorpetisme, renmatlsme, dlabelea, lopns, eaneer, anèmia, elorosl, e:c.). DE LES VIES ^ ' 
RIES (calcula, etreteaes, prostatitls, albuminnria, netrltis, ete.). CIRUGIA OENBEAL (úlceres, especialment de les cames, artritis, fraoture* TIC|CP 
ment consolidades ete). DE LA OARQANTA, nas y orelles, dols ulls, ete, eto. ' 

Honoraria.—Consulta y reconeixement, 6 passetes. Consulta per correu, 10 pessetes, en lletra o sobre-moneder. Consulta gratuïta ei"111 
ment de ia clussa obrera, de 2 a 4 y de 9 a 10 nit. u 

H u r r a do earacl<( y c o i » n l t a : Do 10 del mati a 10 nit. D os festius, de 9 mati a 1 tarde. I l epar lau ienta reaervata. Horea rsacrvadea p*™ 
senyores y para lots aquells qui ho solloltln. , . 

AVIM I M P O R T A N T . — E n aquest C e n t r a HSdle «talrUiurlc, dnio en sa classe a Baroelonti, s'hl acaben d'Introduir transcendenfal» 
podent oferirse luxoses y confortables brtbltacions pera tota assistència (dormitoris, manutenció, roba, eto), ab destí a m a l a l t * interna. D'aquiou 
ra, tenint la complacencia do cedir a reiterades instàncies, especialment de senyors clients forasters, se correspon a l'inoessant favor ab V ' - · . M 
en genera! botirà a la P O L · I C X l N l c * r i M l o - u l N A H I C A . omplint al proprl temps unaverdadera necessitat que'a feia aenlir en aqnea» P"^^ 
capital. Pera ínformea y per tots quanta datos ae disitgln, d'índole administrativa o econòmica, dirigirso a l'Administrador de la P O L K I - I ^ " V 1 
» i . V A n i 4 . A , de 4 a 6 de la tarde. 
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Butlletí borsàtil 
8 D'AGOST D E 1906 

R a m b l a lae l l l tata per l a ca sa F . Mae Horda j 
• l l a , B a n q n e r a . — B a m b l a del t 'entra, «0. 

BORSA DE BARCELONA 
B o r a f d e l m a t i 

In te r io r fl mes 
Alaonots 
Nords 
Orenaea 
Colonials. 

COT18ACIÓ OFICIAL 

S e s s i ó de l a t a r d a 
c u t o s 

Londres 90 dies 
Londres xoc 
l'arla xeo 
«e r l i n 
Madrid y plaasea bancablo* & v.. 

POXDOS PVBLICS 
Deute Interior 4 fl més 
Ueuio Interior f i p ròxim 
Poule Interior comp. B. A. 4 % 
Deute Interior eomp. 8. B. 4 •„ 
Deute Interior eomp. 8. 0. 4 •/, 

AnU-r. 

U'M 

81'60 

si-os 
61'OS 
81'ÍO 

Obrs 

81«40, 
9375 
61'35 

naise 

8I'40 
93'80 
6t'2B 
WO't» 

Diner 

27'J0 

ó-àj 

81'451 

Deute Interior comp. 8. D. 4 */• 
Deute Interior comp. 8. E . 4 */> 
Deute Interior oomp. 8. F. 4 
Deute Interior oomp. 8. G. 4 •'. 
Deute Interior comp. 8. H . 4 •/• 
Deute Interior eu ottes. 8. 4 */< 
Deuda Amortlstble fl mes 

« • c. 8. A 
a * c 8. B 
• • 0.8. C . . . 
< « e 8. D 
€ 0.8. B . . . . 

c a r . . . . 

.íntír. Diner Paper 

81'40 

l'aper 

11'SO 

E n diferents series 
prorisionals--8. A 
Emprèstit munioipal 6 f» 
Emprèstit » S 'U 
Emprèstit " » 4 I t f . 
Emprèstit • lor. maig 

1903 y mars 1904 4 US. 
CiniitaK petites 

Cédulaa Banc hipotecari d'Ea-
panya, 4 

OBUQACIOSS COMPTAT 

B rcelona a Saragosa adheridss 
Nord d'Espanya pr lor l t i t 
F. C. Nord Villalba aS 

cantitats petites 
F. C. esp. Almansa a Valencià 

y Tarragona 
F. O. lluesca a Franola y altres 

líneaa. (4 • , ) 
ont i tata petites. 

F. C. r Minas Sant Joant Abad 
(8 •/.) - i 

F. C. Tarragona a Barceiona y 
Franoia. fa l l4 

F. C. M. & serle A. Vallado 
li<l 

101'00 

1C3'00 
lOS'Oü 
9T'76 

90 MO 

IOSHX 

91'60 

76'2i 

WSb 

tOS'66 

IOS'00 

103'00 

n i t 

103'5u 

I03'15 

t03'26 

92'00 

1.6'85 67*00 

F. C. M. 3. A. seria B. (4 liS • / . ) . 
F. C. M. a A. sèrie C. (4 • ; , ) . . . . 
F. C. M. a B. Reus 6 Roda 
9. C. Alm. a Val. y Tar. ca. adb. 

osntltas petites 
F. C. M. dol C. a Tar. y d'Oren 

a Vigo 
Empalma issoy isss 

Prioridad serio H 
P. C. M. doUioseco 
F. C. Md. s Cs. y O. d'Kapanya 
P. C. Md. a Cs. y O. d Eap mya 

(S/terle) 
Comp G de T 
Comp. Bars. Elec 

• Tn.gsatiànUca 
Canal Urgell 
8. G. do A. de B 
Comp. Oral. Ta. Fs 
8. gl. .-. d'Espanya núm. 1 al 

108,000 
Port de Barcelona 

ACCIOXS FI DE Mr,8 

Bano Illspii Colònia! 
• Préaiama. y Deao 

F. C. do Medin l 'del Campo i Z. 
y Oronfce a Vigo 

F. C. N. d'Espanya 
• Mid r id , S.iragossi, Ala-

Cint 

ACCIONS COMPTAT 

Bano do Barcelona 
• H l sp í Colonial 

Catalana General do Crèdi t . . . 
Crèdit Mercantil 
Companyia Trasatlàntioa 
Espanya Industrial 

72'00 
W . 6 

sn'90 

61'85 

94'30 

ínner Pap* 

103'2l 
wn 
S5'2. 
"ï'Oi 

m'n 
102 76 
lOI'OO 
102'7f 

I03'l 
9S'8 
66'7t 
7»'2; 

6476 

103'26 

llWSC 
102'00 
lOJ'OO 

95'C0 100'OÜ 

162·20162 50 

20'00 
61-80 

94'40 

SO'OO 
61'90 

9160 

•". C. Medina í Z.O. V 
•'. C.N. d'Espanya 
. • • . 0 -M.aZ .yA 

C. V. a M. de R. 
i. G. T. 1 al 3,000 y 4,001 al 7,000 

in . 25 p 
J . P. de T.Prefer 
0. Nav. A. Sorio A 

» » . B 
Societat Hullera Espanyola.... 
Companyia Ger. y Fós 
4 A. «El Tibidabo. 
Foment Obroa y Construccions. 
V. a l t N . E. do H 
3. A. «Li Energia. 

U i t i m a h o r a 

Interior fl mos 
Alacants 
Norts , 
Orenses 
Colonials 

Anl t r Paper Diner 

Interiorr comptat 81'20 
Id . fl mos 81'60 
Id . pròxim 

Amortisable 5 ]>or 100 I00'80| 
Accions BQUO c'Espanya. 482'0C 
Comp * Arrendaiaria Cabacs 394'50 
Francs U'M 
Lliures 27'OU 
Inter ior fl mes. (Ultima bora). 

I d . pròxim 

Cambl d e monedas 
Alfonso- 10*60 per 100 

Anler. Diner Paper 

61'-ü 

tOO'OC 
tOO'Oí 

Obre 

m'if. 
100'2ó 

Tanca 

8)'3* 
94'20 
61'70 

fs i bol 
l/nses 
Or do 4 duros 
Or de 2 y 1 duro 
Oollsrs. 
Kranoa 
Uarcs 
Lliures esterlines 

13'50 . . 
10'flO . . 
lO'IO • • 
8'60 > • 

13'ó0 . • 
10*90 . . 

13 ••••5 > > 
27'?0 pies. una 

O o t o r i s 
Notea d e l a c a s a M i l l e t y 

L1VERPOOL 
OBRA MERCAT 

Fítgéa 

Agost 
Agosi-getembra 
íeiembre-Uclubr» 
Octubi-e-Novembre 
NoTembre-Dewmbrs . . . . . . 
Deaumbre-Janor . 
Janor-Fob-or 
Febrer-Mara. 
Mara-Abril. 
Abril-Malg . 
Maig-Junv . . . . . . . . . . 
Jimy-Juliol 
Juliol-Agoat 

Mercat sostingut 
TSNCA MERCAT 

Agost 
Agonc-Setombre 
Setombro-O'-'tubro 
Oclubre-No/umhre 
No» embro-Deiombre ! 
L)o9tiiubro-Jauer . . . . . . . 
Janer-Febror 
Febrer-Mars. 
Man-Abril 
^brii-Maig , 
Maig-Juny 
Juay-Juliol , 
Jalio'.-Agoac 

Mercat 

JulIoL . 
uciubre. 

I V l l tmalf. 

Cambl. laellltata per A . Comp" 
CORRSDOB REIAL DB COMER8.—MALL08"*' 

T A N B U H S OFICIALS 

b'n 
fes 
6'«l 
teu 
5'57 
6'67 
6'D9 
6'60 
6'61 

2 tarda 

Exlerior 4 per 100 
Interior 
Argentí 4 por 100 1898 
Brasil 4 per 100 1896 
Francés 8 per 1W, 
Japonès i per 100 ! ï> . . • 
Portuguès 4 per 100 
Rus 4 per 100 
Turc unificat 4 per 100 
Consolidat Rus.. 
Alacants • 
Nords 
MotropoliU 
Canal Suez 
Riu Tinto 
Chartere: 
Do Boers 
East-Rand 
Goldflelds 
Rand-Mines 

Ahir 

96'60 
7$'60 
SSW 
89'f» 
B7?0 
72"KI 
ÍO'IO 
72'00 
95'90 
82'0i) 

MIDÓ 
201'00 
489'!» 

6025"^ 
lew'oo 

42'00 
llfi'OO 
101'00 
166'Ofl I 5 l i 

NOVA- YORK (ODKtjTDlu) 

P a r l a , 9, v e e p r e . - ^ " 

G r a n apatia en el meroat . 
E l s valors russos sense osoil»0 -

mos que les noves s ien alarmao*8-
Valors espanyols ferms. ^ 

L . P B B Q U B L , AOBMT DB CBAfO6-' 
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